
Número 19.760—Precio: 50 cts. 

ECÜATORIANOS P A U LA P E R E 
GRINACION A SANTIAGO 

M a d r i ^ ^ * 0 1 ^ * 36v?r5e5 « ^ « r t e m ^ han t i t&Oo «rta « ¿ 
««rm a .MaxlrM a ñ n d€ páirfcclpaT en l a p s ^ g r i c a c i ó n que »8 
f r e i r á en l o s p r ó x i m a s d í a s 28 y 29 d á ' c o r r i e n t e a Sa-ti.aga 
^ T c o a i í p ^ ^ 1 3 ' « « « ^ ^ a P^r las J ó v a n s s <is A c c i ó n C a t ó l i d » 
AI E s p a ñ a . Se le u n i r á n o t ras mnahos í t o u a t a r i a n o s qu!3 « n -
tlllnto(rj y a E s p a ñ a . E l g rupo d « l Ba i l ador €S Uno 

¿ 7 n i í t r id05 parfcicdpsin en d i c h a p:ir:tgrinax5ión por 
fleflere a H iepanoe inaé r ioa . (Logos.) 
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D I A I I O D I t A L A M A N C A 

R E D A C C I O N Y T A L L E R E S : T E L E F O N O 1 9 2 4 
C A L L E D E H A M O S D E L M A N Z A N O . 3 6 

A D M I N I S T R A C I O N : 
B U A M A Y O R , 1 3 . 

T E L E F O N O 10 18 
- A P A R T A D O 1 0 

U N A C T O E N H O N O R D E E S T U D I A N T E S 
N O R T E A M E R I C A N O S E N M A D R I D 

M a d r i d . - E l encargado de Neg-ocias de los Estados U n d d ^ 
Rrab-rr Culbsratorv, y ^ c r a . h a n ofrecido u n acto « n honor de 
los prctf££or£3 y es tudian.^^ norüZBmwlcwr™ que a ^ t 2 n a u ^ 
c m j o « n M a d r i d . Asástúeron a l .aoto los a g r i a d o s ^ l a ÍÍ .^-
bajada. representaciones d e l I n s t i t u t o d * C u i m r a 
e l P . S o b r i n a v a r i m c a t e d r á t i c o s y Q ^ P ^ ^ ^ 1 1 ^ ' ^ 
dL-'-razarlna l i b e l a ds E ^ F & ñ a i n t i n p r ^ ó a l g u m s daíQzas o ü . a s 
de A l b é - : ! ^ G r a n a d o í , B t e t h c r ^ n , Moza r t y T c h a i k o w ¿ k y . ( l i a . 

g03.) 

(omensje al ilnstrs e s c i i t o r a r g e a l í t o 
ENRIQUE R. LABRETA 

E L M I N I S T R O D E E D U C A C I O N L E I M P O N E 
U GÍíAN C R U Z D E A L F O N S O E L S A B I O 
" j í a d r l d . — E l m i n i s t r o die E d u - • m i n£p i r«c I6a l i t e ra r i a , 
cac 'ón Ne'cional impulso estia raa- es l a mejor Koomp.ne : 

D M J N i S T R A C I O N E U S A 

acuerda desbloquear la moneda 
de l a z o n a oriental de B e r l í n 

ñana> e n su despacho, l a g r a n 
^ ' (fe A-íct íso X ell Sabio a l 
jjustns e s é r i t o r a rgen t i no s e ñ o r 
j ^ j ^ e t a , Es tuv i e ron p r é s t n t e a en 
e-̂ a ceremonia e i subsecretario 
¿Q E d u c a c i ó n N a c i o n a l , los d i -
ro tores g « i e m > e de e n g e ñ e n a a 
técn ica y eme y t e a t ro , e l direo-

l a b i b l i o t e c a N a o i o t i p l , 
presidente de l a A s o e á a c i ó a cte 

¿ prensa y u n gnupo de tottict'-c-
tuaies .e^pañoVas, entre 4«? que 
se encontraban los s e ñ o r e s M o u r • 
Jane MicWe^ña , F o x á y S á n c h e z 

JJJ fieñor I b á ñ e z M a r t i n ^ de!> 
p u á í de poner de rej ieve el g r a n 
honor que pa ra é l s ignif ica oa 
imponer en_ n o m b r e cüel Gobier
no esta c o n d e c o r a c i ó n a t a n des
tacada figura de las le t ras h i s p á 
nicas, e l o g i ó la.' pertsenajlidad del 
señor L a r r e t a pomo c a t ó l i c o ^ pa
tr iota y escr i tor ins igne que ha 
sabido h o n r a r c o n su p l u m a a 
Españai y a l a A r g e n t i n a , y d i jo 
que con o c a s i ó n de BU v í a j » ha», 
b r á pod ido comproba r e l resurgi 
miento m o r a l - r e l i g i o - o , c u í t u r a l 
y a r t í s t i c o de l a r . i^j ión e s p a ñ o -
l a i sobre todo en o rden a l a p r i -
miera e n s e ñ a n z a y ¡a l a Prensaj, 
l lena de p ro fundo eent ido de res-
pcn'kabt'.idad. P a r a l o que repre
s e n t á i s e n €;1 cirtmpo da l a hispa
n i d a d — t e r m i n ó e l m i n i s t r o - es 
poco lo que se os da. , 

Pero contaid con* i $ 0 Espafia. 
pana e n í S t a d i s t i n c i ó n t o d a su 
tni t^Ja- i ino y su ca r iñ í? d a m:&** 

1 agradecida!." 
TJ íTmi rqdo su brillamite discuirso'. 

Kí.l s e ñ o r I b á - ñ ^ Msirtín* imipuso 
las ímsign;i2.e de i a O r d : n a l h o -
ntsitajeaido.'tentre grandes a b u 
sos y vivas a ^a An^htitirtai. 

¡ET s i ñ e r iLarireta. ciorKtkstó a las 
pa^ t t i i i s d ? l m i n i s t r a p a r a íias-
tñncni 'ar e l hens r y Ja gra.n- sa-
(tifffacción ' « p e leí p r o d u c í a e l a4to ¡ 
iqiíei m e'íebn-ibai y da r las gracias 
a l Jitfe de l Es tado y a í G c b i e m o 
español eci «unfá prueba m á s 
a» gíWsrosidad, l e habc^i d i £ t i n -
ffuido cetn; unm da sus m á s pre
ciadas ccnd-'corafcxnes.. » A ñ a d i ó 

estas pruebas de s impaba y -
$3 gznzioso afecto, .Iits v^itiia re-
cpgictrdo ¡pee toda, E r p a ñ a , a. l a 
Que .tanto débfó p e r q u é eni e l l a ' 
' a icant ró las m á s IÍCCB fu';tnt!cB d e ' 

M i ebra 

r o hey m é r l t c ^ m i , que s51o me 
tus l i m i t a d o ci escuchar l a voz As 
m i toxjpia sangr.:." 

E l iCiU«íai£! cscrótor a rgent ino te*» 
m i n ó sun palabras coo u n v iva a 
F n n c o y a'Eifpafia, qua f u é ¡oat t - j | 
testado coa vivae a l a Ar^pentiaa.: 
(Lcgcs.) 

Jütoá otamlvia'. i 

M d i r id .—D:epuép de l a imi-cs i - | 
c ó.i d¡ la B - n d í a y G-ra/-» Cruz 1 
d r A l f n v X e Sabio a l iiu£,í¡re j 
€oar t o r Erge(¿ifciQ.ci1 d . n tOcriqúa 
La/mita,, pea- ^ r n i c á s ü o de) E d u -
c ^ c ó . ! N 2 C o i : a \ ,el . e ñ o r Laffse- i 
ba cenv m ó a " .̂mj dism^axtc oca-i j 
K g :nv: ta - .m £.1 ac tn 'ciatr© ios que 
se i:irio;i:iírab:i"i I Q resori'cces es- i 
par 'olcs s e ñ e r a s P o x á , Mouname, j 
M:ch- OriDjt. SéMChiDz Masas y \:ü t a | 
a d como e l dip:ctrflr d ¿ i k H i b l l o ' j 
t^toa Naclonail f / ñ e r Mcra i e s Ol iu 
vor, E1 s - ñ ir I m T ^ tuwa frae-ea 
db f^sd<2céiT.ü'ciito (p:r .las aten-
cienes (r-cibidas dieeda que l l egó & 
E s p a ñ a . i 

Pir.rtimpir!ite, «4 ní'-n."'»^ die Bdu-
oac ó n N'acioirjal r u n ' ó a ocmer 
a do^; B n r ' q v ^ i jarreSa y d ^ m á s 
p"irxaM',id:d'-i5 cinvitiadas a l soto 
am/^sr'or. D u r n(Le i a comidia q r a 
t u a r n q p f i ó f n medio-de gT-miOCir, 
d:i3:'cdi?d, s^ r-p^varomi ló» üesra" 
día fratenriai i?im;-s'iad .c^tce las des 
naciones.—(Lcgcs.) 

Si l ecisiofl mejorara ia situación del Municipio, 
as empresas y de l a población .en general 

M O D I F I C A C I O N E S E N 
E L G O B I E R N O 

M J N T E N E G R 1 N 0 

U MEDIDA'PUEDE OBEDECER AL DESEO DE KO 
PtRJUOIOAR LAS CONVERSACIONES DE MOSCU 

Londres .—El cmbai ja ioi- de .los 
B - t a d o j Un.d^s h a o e K b r a i o 
•una conferencia, ooa B í V i n y' 
ési 'e, pc-oo antes, c.^^ e3 eonibajá-
dor de Pnancia. BiZré MffBüigly. 
B ichas ea t r e t áp t i a s ¿JÍ r c i l a conan 
cota .la elisia da B e r l í n , se igúa l a 
Agencia Rentar . (Ef3.) 

Regreso de Roberlsom, 

B ^ I i u - — E l goibsrnador m litoir 
b n t á n i o o en Al/£ananla, S i r Bri ' - 'n 
R e b i r t a o n h a r gr^sadiD a Ber
l í n p roe demie de l a oaipital i r > 
gleaa, (Efe . ) 

p á c i j i ó n £.0 i é i i c a . 
• • . ' ' . -i 

B s r l í n . — B e fuente Wlen in fo r 
m a d a se anunc i a que Jos soviets 
h a n acordado d'elbloqueatr l a 
mo' teda qus o i r c u l a Otii l a par te 
orient ial de B:x . l ín a pewrtlr de l 
v i c r n r s , pon l a i m ñ a n a . 
agtreiga que est'Q i£iauerd:> ee h a 
logrado en urja r o u n i ó n celebra

d a en t r^ los funacio: ar ios d e l 
Oyuntamleni to de B e r l í n y l a co
m i s i ó n e c o n ó m i c a a lean íana , pa-
trocdinada poci IOG sovie.s. CEf'e.) 

bríenteu 
« o s d " h a m . 

SI3i,. 
3^ HHP 
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usía 

por ahora 
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I N S T R U C C I O N E S P A R A Q U E S O L I C I T E N 
U ^ A N U E V A E N T R E V I S T A CON M O L O T O V 

LAS F I E S T A S EM H O N O R 
DE LA V I R G E N B L A N C A 

E N V I T O R I A 
Vitexia. — B £ y h a n o^meiTEado 

^ ff-laa .esp.F'.'.dor lae f-'^ as l o -
ieai bonctr éé) Paft-crja de 

^ ciudad, ^ v . r í r ¡a B ianca . T » -
^ l-'i p c i b ' a o i ó j e s t á e-^galanada 
y i iay grarni amlttmstcióa, hablenidc 
^ « ^ - d o muchos í o r a i i e r o o . 

1-as iaoiemnid'ades rellsiiCses han 
t&idzi espyecial b ri l lamtez, sobre 
tCíic i a p r o c e s i ó n dtfli H o . a r i o » 
^ itíp c : i p e c e W m de K& f a r o -
í 6 * A l m e d i d a e n ' W parroquia 

Saia M i g u e l , so c-'fctoró ur.a 
^Sai oaníiadia ofüni asistencia de 

autor idades y de l A y u n t a 
miento, o f l c ' ó e l cb' po de l a 
diócesis, doctor Ballestea*—i(Lo-
6GS.) 

• Dcndrrs.—Ss e í s e g u r a a q u í que 
lias co-'HvenscbiOKiífl c «• 1 © b cadas 
hoy en t re B í v i n y los embaja-
doKS de F r a n c i a y N c r t - i a a a é r i -
ox h a n aorgurado l a o r o i l i n a 
c ión t r i p a r t i t a i de l a p r ó x i m a 
g s s t i ó n de M c c c ú que, s3 'íepa-a1, 
h a dv coaiicner pncjxxilciocMes d-e 
regocca'c.on.p de, las •ciufaj.ro. po-
tenedas so'bre e l prc ib l^ma de 
Ale^manía y l a oidsis de B - r l í n , 
consideorándet )c o j m o p r - í b - b l e e l 
p u n t o d3 crramjque' de í a negó-
olacióni lai cuset i .ón meetsta ta en 
.103 ©ectores c ioc id .n t a l ' í s ds1 l a 
c iudad. Por ú l t l n o se CÍP ;« que 
erfa ncchi3 &e c u r « " o n nue-.-as 
ir.íi-rj.cc;a:i'-3 a l enviado ^cpecial 
de B ^ v i n a., M o ; c ú . 

R u s a ino quiere la ffweríra. 

WP3h:ngt:>n —Berso-a digna «Se 
eipíeiro.' c r é d i t o , í e c r i b e e l CCITÓO-

ponsal de l a U n i t e d Press, J. Ste-
ieii:v, m a n i f e s t ó íriyer que las i m - . l 
p r e s i ó n - g m á s ¿ie tacadas qü-a h a n j 
cbi'-mido les enviad s occidentales j 
en . su - n t r e v í s t a con Staláiía, f o n j 
tpj® tosdkij (n¿) desea 3a .guerra pqv , 
ahora. ( E f e ) ' 

Pte;lc'6n de en re vis 'a , | 

Paj íg .—^B^ í e s c í r e t ó o s oficioses j 
de icSta capi ta l s? dice' qae les 
•enviades de Pwuacüa^ b r i t á n i c o y 
(Xd Estados Unidos M e s c ú h a n 
reo'bido de sus Gobiernes instrjuc-
cieties, dados previo accrirdo &0h 
tre ellcs, de qufc sclcciten u n a 

DE LA O L I A F I A D A 

nueva entrevlst :! coa e l min i s t re 
sov i é t i co de A s a m í o s Exteniorcs. 

' (EÍ1&4 
ÍN'ntovias i n s í r u c c í o n o s 

P a r í s . — E n I03 c í r c u l o s d i p i o -
m á t i c o j b ien i n fo rmados se af i r 
m a que 1© h a n s i l o enviadas i n » -
t r u c c i o n e i a i embajador f r a n c é s 
f n M o s c ú - Ivea C h a t á í g n e u , 
aoerca de las megociaoionets. de 
Istí cua t ro po í i enc ias de l a c ap i 
t a l s o v i é t i c a . 

E n I 0 3 c i tados c í rcui los se dice» 
que e e t e ^ i n s ' m o c i ó n * » t r a t a n de 
nuevag c o n v e r s a c i o n c » en t re los 
r p tes n": n * ^ d© F r a n c i a . G r a n 
B r e t a ñ a , Estados Unida, , y M o 
l o ' o v para l lagar a u n acuerdo 
gi ns'-ai dej p r o b l e m a a l e m á n . 
Inc luyendo e l blocfueo de B e r l í n . 

Preguntaoi de S t i i l i n . 
B e r l í n . — U n alúD í ^ a c o a - r i z 

s o v i é t j c o h a decl . i rada & les d i -
rigcn1^> p o l í t i c o s a l ' m 1 p í s so-
vieiofi lct t qr^e & . a l i n h a «"Kte^jg»^ 
do a i-'3 t res enviadas occjdcai-
ta lea . ¡una .lista de pr.- 'guntaj 
concre 'ü^s seibr-; A l e m a n i a y B-^r-
líta a l r - c i b i . l O á en e l KresnUm 
el lun^s. S l u L n p i d i ó que Las 
pregun-ag sa a o m í ^ i ^ r a n a l o o 
GobieimoQ reapeotivCG y q u e 
haista e l m e d i o d í a , d- h->y no ha 
b í a n sido rec ib dae las reapxie»-
tas «(̂ j e l K r e m l i n . 

A g r e g ó que era loe medios po-
l i t i cos s o v i é t i c a s ba íb i a s o ^ i ^ m -
dido este nstpajaot, y a que se au-
p o n í a que lea tres poiencdais oc
c iden t a l e-a h a b í a n l legado a u n 
acuerdo detal lado sobre SU3 p l a 
nea antee de aedioitar .lai entre
v i s ta corj S t a l i a (Efe . ) 

Bei íáda—Bl SiEffio de l a z o r a 
inglesa d)^ B e Ha " B ü e Wcj i :n , 
ai ju. ioia qufc fia B'ai z c c á dg ccuT 

pfücida eov ié l ioa se h a n p.rcdu-
elda iieiumeircQie majni l í ts .aejon.es 
de h : m í r i x i t o s . Ba. p e ü c í a 
g ú n cichci diicriiC isodtti&tikt pc-a 
les i n g i s s—^ tuvo que i i t i i l i a i r 
p t í . w j pariai disolver «, los n^aniw 
fesen'.es y p:inai que a b a l d o n a -
^tTi) ¡tes cajnjpcs de t r i g o d v d - " 
'braitaíban de llevacse las e^lgafi. 
Dos deoórdíemrs hatn. tsrddOi espe^-
C a i i m p o r ' a - c e r em Sa^oKaa, 
Anüüart, M idkSi mbur g: ' y T u 
gla. E n las c i r c a - í a s de Z : r s 
( S a i ' o i í a ) l>'i p r l t ó a u ^ l l z ó ibam -̂
b ' é n perirrs pana lexnu'sar de los 
©ampos a l ge en d o h a m b r e r - t p 
quei pasea en les c ampé i s donde 
se h a b í a r cog tíe1 y^i la ocjs^oha. j 

D e b l o q u e » de fondos. 

. Ber l ín .—¡Las eiuteLidadits r u s i a 
de B - r j i j n l i a n fecaeduo a.dosbiÁ.. , 
QU' a r p-jn.e d^ lias cue-.i&as c o -
r r í c e o e s 4i-l M u n i c p - o y de las 
Em.-ir.sas d e IGÜ si-CteLes ceci-
d e u t a l . s de .Lau ciudad.', situetdea 
teia Bi t - .c . s d ^ l seictcr seviéitico. 
A l pei.ieo.r • ! d - s b . o q u : © n)Ci l lc- . 
vaba acie.a n i e g u c a cond-c ió - ' . U n 
pen afTOS! bí i i .ánáoc dioe, que= el 
geisto rueo 'eb dece prob-bü- rne íD-
ito a l df:&oo de no pe r jud ica r l a s 
oecnv-eroíic c( es de M o s c ú . 

S-gúni cuesLnca i rá formes , les 
t ó r m i n e s ds los aoia irdos a1 que 
ham llezacei l a Admioi'sfciftcicin 
Munfcd^a l y las c u o r i d a d ^ s ' s ; : -
v i é t ' o a s , SCIDI BBdfcfautorice, p'.ar l o 
mures Jta vldtai b riim^sa- p 3 d r á 
diesaiprc'll'aras cor. róno¡?iUd¿4 c?e: 
m o m n t a h a declarado el j ^ t* - de 
l a O c m i s i ó n fltjtatad.£in« d-1 Go-
bF-oi-o M i l i t a r br i i íén ico , a io« pe-
ri^d-Vias. 

E l munrcilp 'o b^r l imés h * r e t i 
rad!? y a v e i n f e i r o o nf ' l l ' -ne* de 
mar?ics «defatrftea de EU dUc^'.a de 
itmesc c o t i a ctaDarteítóH i n l i e n : » . 

Pturioe qve e l desblequeo ptar-
odis/j h a « i c a h ^ l d o da u n 
d sblcqu p tev.ei, aunque K s táítu--
tores de las cuentas c o r n e n i t a s í n 
m-'-recs eineintalKS no pu«d'eJ:t r é -
t t e c do i l l a s tades sus fcoades, 
yat q îe- emi ifa taip'jcacióti de una-
de la-; n jad lda^ liaMiiicícsas é t v i é -
t<\w§ c U e g é s oo-r.tna íiailes 
ru-'C'es r x s1"1 satlefac n sano d e n 

t r o da ciertos l i m i t e s — ( E l e . ) 

P e t - c p n rechazada 

Berilín.—-El A y u n t a m ' e n t o d? 
D e r i n ha rechazado oficialmente 
¡a p e t i c i ó n e o v i ó t i o a de que sola
mente c i r cu len b i l í tes ruso- pa
r a e l c o n t r o l e c o n ó m i c o d© la 
c iudad . 

Ijai3i rHitorld^des s o v i ó t i o a e p i 
d ieren ayer que e i Consejo die-, 
clara1 ̂  q u ¿ bolamente e ra mone
da v á l i d a f.l « o s t m a r k » , para -a 
a d n a n s t r a c i ó n do B e r l í n . (Efe . ) 

Cinco mlaisUos han sido 
ddstitaiftos 

Belgrndo.— Informaciones d« 
Prenda publicadas ayer dicen que 
•4 Gobicif lc moatenftgrino h a s i 
do modificado. 

Parece ser que cinco mialutros 
b a a «¿do d*3tituído3 ism car-
goa y é s t o s h£fa 'mdo cubiertos 
por destacados miembros del 
partido en "ei Poder y por diri-
g .niea sindicales 

K a -ido convocada para e l día 
* 'o» vc ta ibt* u n » i c u n k m del 
par id© comun ' s ta montan*grdno. 

Montenegro una de Jas seto 
R e p ú b l i c a s í e d e r a i e s que unidas 
c o n / t i t u y e n ia» R e p ú b l i c a federal 
Oe pueblos yugoetelavoo, cada 
una de las « n * e s t á dirigida p>>t 
un Gabinete presidido por un 
oomunitta y <Usfruta de autono
m í a local en aquel! og asuntos 
que a f fc tau directansea'^s a ^ 
p r o n i o tvrfitojio. 

No conoc* l a r a z ó n de las 
modificaciones en * i Gablno'e 
montenegrino. (Efe . ) . 

LA S E Ñ O R I T A Q U I R I N O , 
A S A N S E B A S T I A N 

Madrid. — L a señcifj tn V i c t o r i a 
Qui'rireo, h i j a dett prealdciobe l e 
F ü p i n a s , h a sa l ido esta mafiiema 
e*1 Siutomóvil, con direccáióa a S a n 
S e b a s t i á n , rcompaf iada de su s é 
qui to . (Log^s.) 

I año 1943 se er-visron a Rusia 
materiales para la hemiia atóiDjca 
SE PIDE Q U E W A L L A C E 

declare aate la ComislóB pe se ocupa 
de las actividades coranniHas ~— 
IIIIIW 11 •mu 1 •i—MTmrim ~ -""•CT™mwM '̂̂ "ta^—^g^a^3 -«»--m 

E L G E N E R A L C L A Y NO S E R A D E S T I T U I D O D E 
S U C A R G O , D I C E E L P R E S I D E N T E T R U M A N 

W a s h i n g t o n . — E l p r e s i d e n * » , < IJO« a f i l a d o » a l parlido 
T r u m a n hai declarado que san I oomuinlsta. „ . 

(OUmpletanifeteite falsías las i n f o r - Nueva- Y o r k . — E l p a r t i d o cemu-
onacicpce que h i n d i v u l g a d o los zistBíi ^ a^.g-j-a teaer m á s d » 
soviets, s a g ú n las ouai-es el ©es ¡nta m i l a f i í i adce ten lee Esta», 
n e r a l L u c i u s B . C l a y setiá d e ^ a c a ^ n l O c s , h a lanzado u m cam-
t i u í d o de su ao tua l carga da g í v r e d u t a j . ««oeatenarea 
beroador m i l i a r de l a zona d-e ^ ^ ^ . 3 de ctx,3Ka n c r ü i a m . - -
c ^ p a c i ó . - j n o r t e a m e r i c a n a «n. j ^ ^ - c a m p a ñ a h i 
Aleonania^. ? rnunedado ted l a 'catorce Oonven-

E n su oonferctncóai de prensa . ^ m pa£rt¿d0 s ? m 
e l p rés id -ec te Trumeua manÉfes tó ^ ^ &otVLa:mBj:itK¡ ^ ^ ^ ^ 3 
qu* las audieno as sobre ^spio- ^ sat¡;ci.;ntos c.ntT0St 
naje que? se c e l b r a o en e l Oon-
greso tienen ce,-ano fin ev i t a r l a 
pr^-elóta aobre las medidas amti-
inflacÍonÍ3«tafl. E l p r s i d . n t T r u -
n^an s o d i ó n i n g ú n 4e<taHe eobre 
l a oomfereccia de M o s c ú . (Efe . ) 

E l p r o g r a m a ap t i i a f íac i '> -
n ls ta . # 

W a . h i n g ca . — E l p OfTrama 
an t i flaelonista r •£ p u ,b 1 leano 
preseritsado p a r a su^ti tu-r a l ¿^l 
ipr s l - e r t e T r u m - n , s r á x i i sau ' i -
do próxijmaiSiiente ¡por e l Con
gríes». 

E l Oomdité financiero de l a 
C á m a i r a de I03 R-epressn'apites 
lo a p r e t ó p o r d á e c i e c h o votQ3 
co ;tr:a echo. (Efe . ) 

ofrece 0 ios á r a b e s celebrar 
negocíacíOfies cíe P 

O F I C I A L M E N T E S E H \ C O M U 
N I C A D O LA P R O P U E S I A A L o n l i e e r 
Se h a r á u n 
cientos m i 

l lamamiento a favor de los tre$-
refugiados á abes de Palestina 

A i * tardf í ^ — E l Craad: Benna-
dct'e1 h a d i s id id : - d i r g i r U ; i , l l ' ' -
memlen to . a . todo e l mur^de. pa ra 
ayiu'di r a le», •tr stí,er.!tos nuil r e -
fugi-des á n a b s s de Paürstíif-a y 
e'^egurer eu r g -as"- eil heear. se
g ú n se1 V f TJXI'\ de- fucK^e a u t o -
rlzr.dia..—(Efe.) 

SE'REGULA E l tmmm 
•WLMWWHilHIUi IBL| 

M LO SUCESIVO, U d k E X P O R T Í I B O R TENDRA EL 
CARNET ACREDíTATlVO, Q U E S E L E FACILITARA 
EN EL SINDICATO VERTICAL D E LA P E S C A 

E l " B o l e . i n Of ic ia l A 1 

La salad dei doctor 
Arce 

Los atleta 

Tarrag t n a . — E l paJt^ f ' i c u l t a t i -
vo d.- 1 s últinoias h . i a s da üia no
che <ie sy^ir sobre e l estado d e l 
c a r d e r a i airz&b spb de/ Tanragiettisi, 
dec or M r n u 1 Arc3 Ochetorena, 
dice a l : " S u emtee rc ia e l s ñ e r 
0 9 t d r r f l l ererob'spci con t i r . ' úa e l 

" SXC'grcso de su enfermedad 2gu_ 
d-- ccr. t ' ' d ! hcia a n í ^ J o r a r . si
gue g u a y a n d o descanse, sürj í m -

s o l í m p i c o s e s p a ñ o l e s , reunidos en su neeidincia de l c a m bsrgo per P v e r i p c i ó i n f a c u l t a t i , 
petme^fío d « Riciw»CG4. t va.—(L«ogca^ 

B ^ a - , 
d o " p u b i c ó a K c (i<a O c u l a r n ú -
me-Q 685 ce La C c m i a i í a G^ne 
i a ce A b i t c im i ' mt:s y Trztrjs-
p e r e s jcb. 's regui /ación, distritou-
c t ó n y v n t - i de p.t-oado fresco 
asi como su j - ! . ú c i i a l z ic ióe j . D I 
cha c i . ce la r que vk r j^ . p su&tu 
Euia' a Ta arjúmi X 617 y anteeio-
rea d i c t a l a c s b ' . e ' ^ mL-ma. cues
t i ó n , n Aej'tQ ai comiai novedad • k u 
ien-í an te i a c r e a c i ó n de una ear-
tnet & fexpoe^ader, cuya posfKión 
s e r á i m p r s . ind ble eai lo sucesi
va . -en her í flcio d e l oecneccioi de 
D-.3oadD eri' general . Eati?'' putero 
carnet, que h o b r á de s ^ ex- : d i -
do p ' r « i S n d ' c a t o Veafc ' t t de 
ia, Pe caí, p x v i a prepues a de, les 
S I ' d ' " a t a s Prxjviciciales c o r r s-
POrd>'iD'; s, t i ece pe r cbjet.ci «¡vi-
taa: la* ac dac-ón- ÚQ veiemet-itcs 
flJen-r, :js i r so lven. t 'S en Jas epe 
rftrkcias de « x p ' r t e c ' ó n y d i s t . r l -
buai^n <j)e ]a p^tscai. pud 'e^ f 'o d l -
óhai Stmd'cato, r a r^ cerseguir 
me.iain''e finardad l i m i t a r « 1 n ú -
m' l ra de exp-r t sdores , p r c h i b i r 
algias tí» oiiu'evos m d u ' t r t a í e s y ne-
viser «ni GUi34qul*r morntz-to les 

exp^dtentes die los exper.adcres 
VA ncua-eiradre, teirdendo f a c u l 
te d r e j u o paira d o.-eitiar su ha_ 
>a y la inra d i n i a r© i r a d a del 
ca n. t . s i l a citadla! r^v s:ór.i acon-
s jase t a l med ida d:Er:piir .a:ci i . 
Oenitraj í c d s estes re;ciuciiein£s 
tOneaíoG por íens OrgtaiIsmjCK S na-
d i c a l ^ j PrevinoieriEís p o d r á u t i l i -
£iar ¿fl réicursa recoídoal do e m 
padro. A s m a m e , ¡ta, p r ^ í n te c k -
cú i a r . en ctret ecuerdGi d : ú&fipjfs 

ünpor 'ancl ja i , . ia«to-;izia íai i edus -• 
í i n i a l i a a d ó a de l?i mer luza d¡ l i 
tro ¿e r e n n ^ s Que éfípi 
c c í H a - ' , "-p un p ' í a : q u - ccnresv 
m ' a m b ó n cd. e l dfo1 óc' hoy has 
t a e'1 15 d-: s^ ' j t 'embre ú ' i CGL 
rnent" afiici. 

T per últénao, u n a t^sceta no-
TT-^tí1 r.o- ¡aue^oa f i í r . i f l - e ' i v a r^ -
co^'d-1 eoi la circuIaB: q u * hoy mi
t ra c o v '^or sr r e f i 9 > la. nece-
s-oad ác- c e k f e t i r oGfficursf'is pí?ra. 
ei cuirinc'Gtro de conservas ocn 

de t no a Jns E é - c í t e s de T e r r a 
Wr y A i r ^ lea. cuales ¡ r oornc-
c a c á n igua lmente par el SiJr.ilica-
w V f r t x » ' l dfe l a Pefioa, 

v 
P r ut s í a contra u n at&-
nlza^c 

T e i A v i v . — E l (ministro de Ret
i r cem- á E x t e r x r e s d>eil Estado de1 
Is-Lje-i. M c t h e Sher tok , h a piicw 
t s.a-do ante las N a c i ó n s ü t a i -
ÚÍÚS t o r e l atenriis ij-: d « ul-1 lavióci 
b. i r á n i c o era. H a l a . A f l . m ó qvfí ¿1 
aa repii^etisu lea hedbici Se i r - l ema-

r , a a La t r ipuDaoión. N o obstante, 
as l e p e n n - t i ó que t o m a í a c a m -
b u s . i b e y r 'greaai : 'a . '£( Bedruit. 

E l OciqdiE B e nadotta y IQS c b -
s r v d r s militares h a n aa'üdc: 
para viairies fr^aites can objc-itc- de 
r e a í l z a r una ^ n é r g l o a imvesiriga-
cSfifú sobr* supoiesitae violaciones 
de la- , t r « g u a . — ( E f •.) 

L a ocupac ión de las refi-
nerfaSs. 

Late . Suocess (Nueva Y o r g ) . — 
E l representante db S i r i a e n el 
CoceeJ:' de Segasridied da Oía O N U , 
h a presentado pcctiesta m n e m -
bre de su Gobierno c o n t r a los j u 
d í o s de: Palestina^ que se h a n apc-

D E U m i h A S A N T I A G O 
D E 0 0 M F O S T E L A A P I E 

Dos jóvenes murciaros 
llevan ooce días de 

cimino 
M a 4 «í — D s p u é s de once d í a s 

de c a m h o , dDís m i mbre s de l a i 
J u v e n u d Ca ó ' l c a de M u r c i a h a n | 
l legado a Miadr d de paso p a r a ' 
Sin itÍriglC!. 

'Hai ' a a h e m l i e v i a T^cGirr!d\->s ;' 
tT sexatr^s cuaos r to fcüómicteiüfi-
Sa,li«roT de M u ela • ! d í a 28, 
d-' i u é s de P ' r t : e p a i - é n l a It"» • 
t - t d ad c"*" "ar. l-ga. N o i r ^ a n re- \ 
aeiva f i g u r a de v 'vaies. E n S ; n -
t l a so se U'- írAn a l a p b i r . ^ m a " 
«Ida m u n d j a l d i !a ¿ u v e a t u d . — j 
( L ^ O O . ) 

derade dei fre r e f imer ías de pe ' t ró -
leo de H a l f a . 

•Mairdifeséó que se1 t r a t a ds u n i 
flagrante vio'j x i ó n de la ordeir.i 
de tregua. (En <&! flnaj dê  l a p r o 
testa se p ide la interveinclán; d i 
Coresajo 'de Seguridad. ( E f ?.) 

L a t r e g u a e¿!fcá afianzada 

Lak-e Suootiss.—El doc to r B u n -
ohe, s e c i ' - t a r i ó dei conde B e r n a -
dotte, dec la ra que l a t r e g u a de 
PBÜtíít ina e s t á m á s afianzada 
ahora, que ^ n cualqui/er o t ro m o -
m n t o an te r io r . Acaba de regre
sar de Pa l e t i n a y a ñ a d e que 
exásíten m u c h a « posibil idades de 
que á r a b e s y J u d í o g celebren 
convereaclonea de paz. «A ¡ellos 
corraspende —agneg6~ decid i r '¿l 
qu ie re^ o n o que las presencie e l 
mediaJdor de l a ONTT». (EfeO 

Ofrcc 'ni£«nto de paz. 
T e i A v i v . - O f i c ajmerjbe a n u a 

c a aqui q u - e l O . b i - r - c p r o v i -
siiOiDai «Je J & m l he i n c i t a d © a 
K s de ]«» ESstados á r a b e s tai l») 
c a s t r a c i ó n de n-gecJ-cior.eo da 
paz. 

D e s p u é s de una o c n v í T a c ó n 
d« t í r s hetnas can e l Cctcde Ber-
nadotte . e l m i m a t r o de Asuntos 
F x c-rior^s i s rae l i ta vd lv ió a c n -
i t i wi tarse can a q u é l p ' i r n m a n l -
ffesbarle que en nemb-e * ^ Gta-
bennci le r^gab tr>«r.sm" t iara a 
liáis p t e r c i a s bel . 'g . ra íntes unai Jm-
r l t a c M o a re.un'rse con les r p re -
senfarit^s de I . s r > l cofa e l obje
t a de n e g ' c i a r le paz. 

U n i r o r t a v ' z de B rtsadwt'e de-
c ^ - a que teta y M a » h 8 Sherto^. 
dl»cut'icircn e l prob'emja1 ds K s r e -
fng'tada® árabe5?, «iopfl«lai d i cua l 
ha comena do y a t& laber de 
ayuda, m e í r t r a s que, pe r «3 con
t ra r io , cp s- ha elaborad? tedar 
v v ' p n r ó n |>lt2b d1 de-miriítiarri-
aec"6n die J r u s t i ó - . aurrjU'0 ei 
Ofjnde pi"5^»", h l l v - r a a r i ' d^ s^ués 
Xls su~ aefuale? coniv-rsaciicnes 
O O Q á r a b e s y Judtee.—(Efe.) j 

d o " ^ ramas prof.'slcrjOes y 
otros dCBcicntcs de errares esbu-
dianücffl y de J ó v e n e s en general . 

L 9 act ividades an t l amo-
r l c a 8^ 

W a s h i n g t o n . — E i preaddente do 
l a C o m i s i ó n de l a C á m a r a de 

1 Representantes pa ra lag a c t i v i -
dade3 a n t ame.-ioanaB, J o h n M a c 
D O W Í ' M , ha acueado que ííe h a n 
O: r/iado matjairial'es para la b e m 
ba a t ó m i c a en e l a ñ o 43 a l a 
U n i ó n S o v i é t i c a . D e s p u é g de ha
ber hecho ' g r a n p r e s i ó n los agen-
fcey sov ié t i co '* sobro e l Gobie rno 
nor teamer icano. E n t r e los m a t e -
rla'eia enviados se i nc luye agua 

1 peeada y doa, lotjeg de oompue^J'to 
| do u r a n i o , uno de troeoiientas l i 

bras y o t r o de m i l . 
P o r su pa r t e C a r i E . M u n d t , 

de l a m l ^ m a C o m w ó n í , mandfles-
t a que investiga; acerca de u n a « 
in formaciones s e g ú n tes cuajsáS 
u n g r u p o de ¡espían comunistas 
(actüa en loa E s ¡ a 4 o s Unidoe. 
M u n d t ; qu¡e h a so l i c i t ado que 
prests d ü c l i r a c i ó n a n t e l a C o m i 
s i ó n el « x vlcepreBudente de los 
B3tados Un 'dos H n r y W a l l a c e , 
d i j o qua un g m n n ú m o r o <Se pe r» 
¡eonas q u » h a n sido ac iuadaa ü e 
espionaje a í a v o r de los comums-
tati h ab l an eido contratailOs p o r 
. 1 Depa r t amen to de Comerc io 
qu&ndd Wal l ace ocupaba ^ 1 c a i 
go de secretar io d e l m i s m o . 
Pue r to que evidentemente estos 
i n d i v i d u o s fue ron nombrados por 
él—dijo-—, y o p r o p o n g o q u * W a 
l lace preste - d e c l a r a c i ó n an te l a 
C o m V i ó n y se 1« p regun te p o r 
q u é eeoa cc-mvmistaai que conspi
r aban para d e r r i b a r a i Gobie rno 
fue ron colo aldos. er» puer tos l m -
portántieef do su Depa r t amen to a l 
m i ímo t i e m p ó que n u ^ t r o s j ó v e -
nas luicb-ibetn' d í a trsx d í a en e l 
f rente ba ta l la , (Efe,) . 

E l p r g r a m a d " l GobLernw 
es débál 

Wíash ingbcn.—Ante l a Comis i tón 
de lai Cá r r i aca de reP^sentantes , 
pa ra les ací ividad'-s aaai'.ifnicirtíi-
a m r canias. e i gc tadar r e p ú b l i c a - , 
n o R e m ^ r Eeguson, h a declhtrsdo 
que ftl piegramiai p r e ^ ^ t a d o « l̂ 
Gteb 'amoi "s t a n débdi, que los 
cspíaig pueden trabaijar d ' - t r o d e l 
toásma Gob'ísriáo dunante muches 
meses, s i n que nod;e sepa qu»s 
ya OOTJ eneldo o sc^api chosei. F^r-
gv&íii sa. r e f i r ió a l cr.SD d * Wl-> 
l l a i m H 3 m i n g on , empiieede d e l 
D' .pa^tiamtirto de Ocmerc f t que 
h a sido des t i tu id : ! p o r su par te , 
Alge r Hiss , que fué a l t o f u n c l o -
(nairia teo e l D a p a r t é c n e n t o de Es
tado y qu1? fué eous 'do de d r t - 1 
g ' r ui-^a eélu^á emumisb0! c t ó l O o -
b i e m o . h a dec.li'1 erado que l a acu-
s a c ' ó n es oompli-taimf&m» í a l a a . 
(Efe.) , . 

L A HIJA D E L C A U D I L L O , 
E N LA C O R U Ñ A 

La. C o r u ñ a . — Esta noche, con 
mo t ivo de la. p r i m a r a oenai a la 
amerio^^Bi, crganizada por d Casi
no de' L a Corufita*. h a asistido la. 
s e ñ o r i t a Carmen. Fraeeca Polo. 

H a cenado m d i cho lugar 
a c a m p - ñ a c a de l a s e ñ e r a de: G e n . 
fjá'ez Al l i r r , de d o ñ a Carmcm Pa- , 
r 'na y o^ras d i s í f e g u i d a s dames 
y persenalidades. 

T a m b i é n a s i s t i ó ü fmbajt 'doT 
de la R e p ú b l i c a Dorntoicana.. ( L > 
gas.) 
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Difiailivo traslado 
dci te apiste 
§ ^ ^ ^ ^ ^ ^ 

6 de agosto de 1898 

^ g « r , en ef Ayuntamiento 

S e s i ó n d e l P l e n o 
M u n i c i p a l 

ELi JvarAa :a Escuela de San | 
E c y q u c d ó renevada por estas &.<• 

. cht&, i~.:crJ>iáiidc3.3. pa ra lugirua €i i 
io suoEa/v:' a d e n P^ncdsco Jar 

• rrto, cerno i c s e c ^ ; s todíoo, doa 
S:<g!U¡ndo H e n : á , n d € z IgjíalaíS; t £ s c -
PCTO, drsn S: .bas. t :áa G c r j á n ; se-
CTcar lc , dcp. I s idoro G c m á l e z 
I g l í l a s , y dinsetor de las clases j 
de irjúsIcH., den M a r i i t o Rcymunr 
do. T a m b i é n , se á c o r d ó prcivíier 
plazas de pcaffeeáneé qiae ss^ ha l l a -
to:ci vacant :* y aumcoi'tjos de B a l i 
do a ¡¡cs'qajts; psrsEverabaia m í a 

' t^r- 'di 'a . 
N o coKft/aníca con su proKíf ta 

cofectivt, K¿¡ncidfe¡n ida «He) los 
qu^nl-an'-cs *s,'ffna!n<tinos « rean lgc» 
ce id!?a da tra'- 'kuiar e l tamcpJ*-
tí i d e la- Placa, a A.anusdJla, 
p'Dr:. (jD Ajuan^aSo^^tt^í rat if leaba 
en sasíó-i s u ccoSTda Entcnc j :» , 
u c c dg tos á ^ n s a ^ s é í presenta re» 
oiKrs? dte í i ' z ada a c t ó ¡c.1 S'.ficr Qo-
t r e n s d o r c ' v i l ; mas í l mun lc ' p io 
T srcw?:* Eerc'lltTn'Ent-3.' CO esta 
f reha del 8 d© a ® M ! ^ crda^aindo 
tfc c'icnibo^d:!!. tM^Ple tc y o c m : n -
sando e n l a m i s m a su in ív i tabQe 
t r a i f n l ' o pa ra const rui r emi su l u 
gar l a fu pif© m o r u m e n t a l quo 
aiun ccnccimi",s n c s c t r c » . 

A y e r tardi.% & tes siete, y ¡en 
e l s_16-i -d ac to , de j e x o . l e n t í s i 
m o A y v m U b m i i n ^ c e l e b r ó S Í S Í Ó Í 

la Cn^Suó..! d ¿ l Plena Munic-paJ. 
Lai c u a j se cei; b ó b^ jo 3» ,p:<si-
d*- c ja d - l px.mer toni nwe e l -
o a l d ; , dd-i Ftó.n'aacoi Cid , en í u n -
c ic r^s da1 alcz-.d^, a l q u - accm 
p f L a U n l<x c:3iccjaiL* s s - ñ e r e s 
V i l i a i r -na trrl>JT-éi, £ á r . c h : z F r a n t , 
L ó p e z V i l ; I b a . Poeiut:© P r í ñ c l p s 
Pédx, R c ^ r guas, Gómr-z B : dola
da, G'arc'a Be' l t c y R i v r a ad : -
m é s d^ j {ker taxio da la Ccrpc--
naclón., d e n Ccns aneln N ú ñ t z y 
e l IrteXV&ni'.or, "den e a . i v ü d c r dicl 
O a s t i l l » . 

practar lugar 5i& leyó «1 acti* 
de l a antisrlcr s e s ión , a p r o b á c d o -

y d e s p u é s «e p r o o e d i ó a l a tec-

scfuclóct de l a D e l e g a c i ó n de H a 
cienda, daseetlmaiJJdo r ü c o . m a c i ó n 
de aque: con t r a l a O r d í c a n z a i e 
Izí.'<F'Zcción. y R e e x í c c i m a c n t o Sa-
cdti t r o de Allimj:nt)OSt da este M u 
nic ip io . Scbra ej ' .cuclóoi dci i*en-
teacia d ? i Trcbur tui Provlnccal -̂ e 
l o Ocnfcncl-cso - admlIriL&tratlvo d * 
5 Ce ma-rz-c ' ú l t i m o , en recurso 
prcanovido po r d e n V i o n t e d A 

' R í o , cent ra aotierdo murdolprC de 
¡ norr.fcram¿ei^:o da* aparr-jadar, y 

sefcrcf fiíación de Indemnlzacicnas 
P=r Q-sa-hab t tac ión i a lies maestres 
iriaclcnal:s de esta cap i t a l por co-
miaid.:i prr tawcnle, y %' 

Escr i to i n f o r m a d o por ra, penan-
o!a de l a ca l le dsi Espai ia ( O r a n 
V í a ; , presentada par don Esbeban 
Lucas Car ra l , en r a d a c l ó n a eca 

opon pro ciegos 
N ú m e r o s premiados con 35 

pesetas en el C u p ó n Pro C í e 
gos para Sa lama inca, Zamo
ra y A v i l a , correspondiente al 
sorteo o a ü í b r a d o ^1 d í a 5 de, 
agosto. 

( D @ © 
Premiados con 250 p setas 

tocios ftes tormícados í n 36.-. 

J Ü U A LOCAL 
AGR 

tura- d e l arefen dal til*, en ^ que j t n w t e n * » da terrenos en dicha- « t a looalidad qu^ ta, 
fleuraban lea s l su isnUs «suir . tas: v ía . . ha^an fcTma-lzadc, á á & 

D I E Z A Ñ O S DESPUES.^ 

Bai M a d r d oaikibrósa, l a redediite-
naisnte icsta-unnda cc-rráda anua l 
de 1% Asoc iac ión dai 
con eij car te l de moda, qnua e ra : 
T O M O da Miunai para. B o m M í o . 
Maahaqudt:1 y Gaana, c ^ a t i t u y e n -
do ur.i é x i t o re tundo . 

Y en Satemamca, seso ^il v-cmaH 
no, l a m e n í á b a s c x£ « R e p o r t a r " , del 

Expadiecit;! t r a m i t a d o de t r a c s -
fiapancla de crédito" n ú m e r o 4 del 
Ptarfioipuesto Extoaiardiiriuno a © 
1844-

R eoTaíción & i Mifcüsíerío de :a 
G o b e r n a c i ó n aprabaindc ics Prasu-
puastoa día' l a Mafrccmunldad Ssr 
n i t rita y de l i n s t i t u t o Provu CáSit 
da Saoidad pa ra í l a ñ o 1948 y 
desast^man/diO' r e c l a m a c i ó n dai este 
A j i s n t : nuXniiw. 

Expadleatat t r a m i t a d o p a r a i a 
vtertta, e n sulbasta rúb1¿oai de una 
cam¿cn:! ta„ marca " P c r d " , da « -
te A y u n í a r n f t n t o , con rcsta'rtirdo 
negativo. Acu'srdo^a tomiar e n c e n -
secuiencaa. 

EjqpadlJarita! p romovido pa r las 
miccanógra fcB s e ñ e r i t a s M a r ' a defl 
Ca rmen H a m é n d e z y Piedad A r -
teaga, p id i endo sa sutosame pret€-

Prensa, ¡rlrfón su f r ida en sus o'irgos. 
Carcclm-'iento y r a t i f i cac ión , RU 

su caso, de i^s s!guA£nit)es acuerdas, 
«dofp tados pa r l a Cc^nislóni M u n l -
c¿r«"(!i Permanicntie): AdqiutísíclóiJ) de 
dos m u í a s pa ra d servicio de .^m-
p'eza. coadyuva r oan l a A d m i i r v 
t r a c l d ^ ten «1 recurso o:nT«nicií«w-

H a n l i e g s d s i m p o r -

Anís L. S., pedidos en 
MayonsUs' -

tíi?i3<oen«D obs rvado en Lai oele-bra-
c!Or;i de iss verbenas do bar r io , ftdm'rds'rati 'vc^int^nr 'u/ 'sto po r don 
que- csisi h a b í a n dasap r e c á d o ' m N i c o l á s M a r t l b Prail-3, contra, re-
aqvi i erofol N i la den O a a w . n « n 
l a Pifiza de les B a r d e ® , n i l a de» 
San jlago tan l a Puiar-a del R í o , «!l 
ta.nta,3 e r a s q¡:ri íu i r ron celaibem-
nai © y p ' p u arl&'mas, hablan t e n i 
do l/rgar, aunqui.: co por f a l t a de 
ejñco-» a i b a l e y a. - f i múaiesu 

Rsaniactc sC ias'o ú l t i m o , se hao'a 
HEfitaábrr, ten o t ro comentarlo, c ó 
m o h a b í a prrspenaao l a d u d a d , 
QU"i censaba entonces oosü des 
ouert-js ba,nd3s de mtüsiea, urta se-
d o d a d filarmónfica. y u n m a / j n í -
fleo crf^Hjn. A l cabo dtá cuanem.ta 
afics, murierron tade© eaitas a g m -
pac l e - ' s y TCf"v¿i r o n a r a c a i , ppjias 
qpe h i ? , c t f t triple1 númiero de 
hab'ti-ntes, ^ e^ad-¿tí!óat de &.Tirj-
•paclomas ¿s l a m'ama, p^ro -~V..:n 

m r á Á d ^ - con vid^i p ^ - b ^ b ^ I 
mac.te mAs precar ia y ac t iv idad 

m á s apagadci quo la, que í n t o - o e s Cája Nacional fce^lUO d e 
t uv ie ran . * j 

DUftjgaoión d « V- l a n m i o a 

g « pene c a oonoclmlento de la 
d a «a n a á d ca « n g'enarai QLW» a 
p a r t i r dwi d í a de hoy e s t á n V x -
pue- . ta¿ en ej t a b l ó n de anuncios 

i ^ ;.. Hy? h ti v loI • m 
í í M m u 

OES 

REGISTRO CIVIL 
D n r ^ / j .las- ú r i m a s veüntf. 

ctra^ro hora* hn,n h e ho eo e l 
Ra f f i j . ro c i v i l las slguientas ms- de esta D e l e g a c i ó n l a norma»3 
cr ipcioaa*: 

Nachnienr fo» 
M i g u e l A n g e l de Cast ro M o -

•"tti J o s é M i g u e l G a r c í a Gella 
go, Manua la A m p a r o L ó p e z So-
too y, M a r í a de .las Nievas P é r e z 
Lcópez. 

I K í u n c i o n ' 1 » 

i s v b e l S á n c h e z R o d r í g u e z , d» 
O u ^ í n t a a ñ o s . 

M t r lmon los 

Bon i f ac io Cid P é r e z coa Ccn-
o a p d ó n G o n z á l e z M a r t í n El-o<s 
C a l v o G a r c í a con H u m i l d a d P l -
cado Chamor ro . 

B l U R I O GARCIA 
Cirug ia _ Huesee y Art iculaciones 

Rayos X , portable a domic i l io 
Consulta a las DOS • María Auxiliadora, 31 

(C. S. núm 14¿) (5' 

pacfli o b i r u a p l a c í d~ módáco 
de^ e r v l c i o r o c t u r n o de u rgen 
cia pe ra l a a stenc'-a a los b e n « -
fiel-riess d 1 Seguro Ob l iga to r io 
de enfe rmedad de es^a cap i t a l . 

E l p lazo d * e d m i - i ó n de ins^ 
tan-'/aa y d o c u m e n t a c i ó n finali
z a r á e l d í a ' 2 7 d * los corr ientes . 

Sa lame ca 5 de ago-to de 1948. 
E l delceado provf t i c -a l , N i c o l á s 
R o d r í g u e z An ice to 

TpPlro GFAN VI* 
A las 7,45 y 11 0LTIM1 DIA 

1* m m m ot 15 m m 
(To erada para menores) 

... MI nOCTOHA Y YO 
(No tolerada para menores) 

M a ñ a n a : P ^ L A Í Í R D e 
H O N O R y L A A R A Ñ A 

A T R O P E I l o D E B I C I C L E T A 

E n Ja C a ^ de Socorro f u é 
ayer cu rado p o r el doctor d© 
g u a r d i a , i j eñor B e m a i t , y e l 
p rac t l c ntt* s e ñ o r B a r r a d o , Faus . 
t ino E s c r l b u n o , de trea, a ñ o s de 
edad y con d o m i c i l i o en l a caite 
A l b e r t o D u r e r o , n ú m e r o 5, el 
cua l p r t s . n t a b a ' v a r i a r herldPK 
cor tusaa ¡en Ja r e g i ó n occ ip i ta l -•• 
erosioneia en l a cara., de c a r á c -
t e r leve- que 1© fueron produe i -
óaz , a l parecer , p o r a t rop í r l o ¿M 

D o s p u ó i de ser conveniente
mente h e n d i d o , paSó a s u domi 
c i l i o . 

D O S H E R I D O S P O B M A N O 
A I R A D A 

T a m b i é n eh ¡ a Casa de Soco 
r r o r ec ib i e ron ayer asistencia 
m é d i c a los doa her idog s i g u i e ú -
t e ¿ , por m u ñ o a i r ada : A d e l a Pe
ñ a S á n c h e z j de c incuenta y c in -
cc a ñ c e de edad y con domic i l i o 

el Camino V i e j o de VUlama-
y o r , n ú m e r o 12, que presentaba 
eroaioneg en la m a n o izqu ie rda , 
y M a r í a Luies R o d r í g u e z , de 
t r e i n t * y tre"?, y con domic i l i o 
en e i m i s m o Jugar , que f u é cu 
rada á¿ una he r ida cor tan te et. 
la m a n o derecha y erosiones en 
<*1 codo derecho y rod i l l a izquier
da, de c a r á c t e r ley**. 

F u e r o n c u r a d ^ por el m é d i c o 
d guard'a> s e ñ o r B w r . a l t . 

A C C I D E N I B D E T R A B A J O 

P o r e; miamo doctor r e c i b i ó 
ac^tenoia m é d i c a a y e r m e n l a 
Casa de Socorro , ex obrero del 

' A y u n t a m i n ' o J e r a r o H e r n á n d e z 
V cehte, que t iene su l o m i o i l i o 
er e l \ e m o pa?blo de Vil lares 
de l a Rc lu f l . 

i Pres-T-teoa u r a c o n t u s ' ó t . en 
h c m i t S r a x de- i-hw, de p r o n ó s t i c o 
leve, quft su i n b - . producido en 
accl<?~'ntfc cud ' i . 'o t raba jaba , 

1 M O R D I D O P O R U N P E R R O 

A ¿ta ocho de Bal tarde fué cu
rado 6 0 lia Casa da S x í c r r o ' 1 
n i ñ o de tres a ñ o s dei edad, Ju l i o 
Garciei Marcos, q u : hab i t a len l a 
cal le Berimeijcres, n ú m e r o 6. 

Firesantaba, erosiones ¡en i a m a 
mo d ' racha , da caináeit¡er leve, qua 
h- hi";bíani side p r o e u d d a s p^ r vh> 
p i r r o a l m o r d a r c . 

F u é asistido p o r lea doc te r N ú -
ñ e z . 

M. M A R T I N E Z 
Suspende su consul ta has ta 

17 de agosto 

D E C L A R A C I O N D E S I E M B R A 

D E L E G U M B R E S 

Habiendo t ranscur r ido can ex
ceso e l F'laz>a p a r a dacaan x la 
s l m b r a de iiagumibreB, m pone e n 
cDncaimianto de les .preduoteres 

u n no la 
s1 ociaicedeí 

u n püiaiao da c t ü " r e c i a y cdho h o - j 
ras para que l a p r e s t í n í e n en las 
oficinas d é l a JSscén local Agr í -1 
cala, rad icante : n :a p f e á t i b a - ! 
j a da- l a Caa-i-Oonslstcrlal, can i a 1 
advar tenda de seguidamente 
sy. dará) duiessÓí dfó les mior^sos í n 
liai Comisar ia d é Racurscs a. les I 
císetcfe da1 p : n a l ¿ d a d , 

A t a l teiíecto se <5lta f x r r e s a -
mentai a Amperio Gut t l é r r az G a r 
cía- ¡Luis T r ' s ' á n Pn aaco, Viuda, 
de OPéríx C a b a l l r r o P i n t ó , J o s é 
Bo'ao Izquierdo, Al - ' j andro R o d r í 
guez López , V i u d a dfe J o a é Pér-ez 
Sdiarra, Seibastiáim Sánchiefe pallad 
do, Vic tcr ianci N i e t o Aiüvarez, De . 
sódario s á n e h i e z Cubimo, mO'O-an-
d o Ben i to M a r t i n , Setrapdo Te-
r r k d ü l c s M u í a s , Mlenuaü M u í a s 
Mairtisp, l a l d t r o B a r r a d o Cur io , 
N ica l á s Heitadndefe! Hemá-ndú/- , 
Fellp-a Aoadlrlno Blanco , M a x i m i -
l i ' r n o , Recio • Cabezas, Jiuíááia R i 
vas H e r n á n d e z . 

Salamanca 4 dai agosto día-' 1948. 
E t secr t a r l a 

Adoración Nocturna 
E l t u r n o V I - que- t i ene p o r t i 

t u l a r a Santa Teresa de J e s ú s , 
ce lebrara su v i g i l i a mensua l en 
l a noche del d í a de h o y , a p l i 
c á n d o s e l a santa m i s a y o rac io
nes espedales po r e l a l m a de do
ñ a L a u r a R o d r í g u e z Vega (que 
en paz descanoe). 

L a v i g i l i a d a r á comienzo a laS 
once de l a noche y los adorado
res d e b e r á n as ie t i r a las diez y 
media para Ia c e l e b r a c i ó n de l a 
j u n t a de t u r n o correspondWnte. 

Jefalara provincM 
del MoyimieBto 

CONCURSO 

Para, l a a d j u d i c a d ó n de les j 
Servic « KOií Bares daj C o m e 
dor Un iv€ r - i t f t l o " T i t o B l a n c o - ' 
y H<v a r de la Guardia; Pnanca 

P o ú á n par t .dptar e n es*̂ - c o n 
cluí o ted^s los camaradais ^^ÍDCUJIV 
drados Q.J l a G u a r d i a de Franoe^ 
todas lo-í afil iados a l a O r g a a l * 
P a s i ó n y lic.s Excombaitlentiss. 

Log pli^013 ^ oondicionas se 
e x p o n ' n en ffl b i r de la. G u a r d i a 
de Frajpiífl' y en el ve ta t íbula de 
e&fra Jefa tura Provin-cial. 

Eotca anuncios s e r á n por cuert 
t a del adjudica f r i ó . 

Por D 'o% Esrtañia. y su RieVPilu-
caón N a d o n a l - S i n d calista. 

Saama^tsa 3 m agosto de 1948. 
E l P t ím nl'Strador da 103 Ocmed^i-
nes Uratversitarios. 

Ü Í 0 DE t X í l i t S . . . 
TAMííllVIOS CASOS 

ESPECTACULOS 
_ CfRIELERA PARA HOY - — 

TARAMONA.—Scfe ión j , ú n i c a a 
l as 3: « L A V E N U S D E L A 
S E L V A » (no tolerada ipara mas 
nor^s), y « A L ' C O M P A S D E L 
í - O R A Z O N » (tolerada) pa r a me, 
t nre' / . 

C t N E M A S A I J A M A N C A — 9 S 
s ión ú-dea a las 5: «LA- T O R 
T U R A , D E L A C A R N E » y 
« . Q U E V E R D E E R A M I V A . 
L.LE!» (no toleaadas paira me, 

G R A N V L \ . — A tes 7 45 y 11, 
<'T.OS PTRAT.^S D E L A M A l 
S I A » C'DlSTa'Ja peira menores) y 
« M I D O C T O R A Y Y O » (Uo t a , 
larada •para m'Snoree). 

L I C E O . — r e 3 l ó n to ca ta las 
4.30: « L A S p G A D E L O D I O » , 
siagunda jornada d e . « L o s j i í&tas 
da .la m u e r t : > (teü rada par ' -
menap^s) y « E L G A T O Y E L 
C A N A R I O » (no vu l^ ra^® pae^a 

matüorpf ) . 

L e a usted E L A D E L A N T O 

T r a n s p o r t e s H J M X R 
Tres , ' cua t ro , seds toneladas. — 8, 9 y 18 peísertias k i l ó m e t r o doble, res

pectivamente. Encarece: B r ó c e n s e , 6. T e l é f o n o 2360 

P L A Z 4 OE T O R O S DE B E J A R 
G r a n d i o s a n o v i l l a d ? e l 8 d e a g o s t o 

4 Harinosos novillos, 4, de D. Federico Muñoz, para los valientes novilíeros 

EVAR'lbTO E L O Z A 
y JUAN C A R R t Ñ D 

m t m SALAMANCA 
Ú L T I M O D I A 

La tertura ÚB la carne 

m i m i m M I m \ i \ 
'«No tolera'-as para menores) 

Mañana, otro gran programa 

HUYENDO A SU DESTIM 
Gloria Jean - Alan Curtís, y 

EL CABALLERO A0/£RSE 
Fredric Mareh - Olivia de Havilland 

Claude Rains • Louis Hayward 

E l d í a 7 de n o v i e m b r e de 1823 
era a just ic iado en i a PJa^a de l a 
Cebada e] t r i s temente c é l e b r e 
general H i go. A i en t r a r en ca
p i l l a p i d i ó c o n f e ^ r s e coa u n pa
dre domin ico . A d m i r a d o ex con-
f t s o r de t a l p e t i c i ó n , hubo de in» 
te r rogar le ; R iego c o n t e s t ó : 

« C u a n d o e ra "niño-, m i madre 
me l levaba todo 1 los días- a la ca
p i l l a de Santo D o m i n g o ai rezar 
el rosario, v deade e n t o n c e » , bi^-a 
eomo recuerdo de c a r i ñ o , b i en 
como Veeto de d e v o c i ó n a l a San-' 
t í s i m a V i r g e n , j a m á s he dejado 
de r e z a r l o , » 

Sus ú l t i m o s momen tos fue ron 
c r s t i a n a m e n t e edificantes. L a 
V i r g e n , g r a n robadora de cora
zones, c e n q u f e t ó • aquel e s p í r i t u 
inquie to y r s v o l u t í l o n a r i o y fijó 
para s iempre en au a lma l a ban
dera de su mise r icord ia y de áu 
amor . T r i u n f ó p o r su C o r a z ó n de 
Madre . 

E^ C o r a z ó n d& l a V i r g e n B l a n 
ca de F á t i m a ha l a t i d o insás t en -
t e m m t e recomendando e l rezo 
de l santo r o l a r l o , l a p r á c t i c a 
de esta d e v o c i ó n una de las con
diciones ir.dispensablea pa ra **] 
l o g r o de ia, g r a n promesa oord) 
mar i ana , 

«Yo p r o m e t o as i s t i r en l a hora 
d* l a m u e r t e , c o n las gracias 
necesarias pa ra Ja s a l v a c i ó n , a 
todos los que en e l p r i m e r s á b a 
do de c inco meses consecutivos 
cohfle^en, r e d b a i ; l a santa co
m u n i ó n , reoen l a teraera .parte 
del rosar lo y m e haga-^ compa
ñ í a duran te quince m i n u t o s me^ 
d l t á n d o ¡os mis ter ios del rosar io 
con e l fin de of recerme repara-

P r o c u r a r u e v a m e n t e pa ra t i y 
: para io-» t u y o * osa g a r a n t í a de 

buen m o r i r : l a d e v o c i ó n a l Cora
z ó n d é M a r í a . P rac t i ca con cons-
tanc 'a y con o ^ l ñ o fília| los c in
co p r i m e r o ; s á b a d o s de mes. N o 
te o l v ' d e » . 

M a ñ a n a , « á b a d o , es -p r imer s á 
bado de mes. \ 

Cruzada c o r d i m a r i a n a en las 
ondas Escucha R a d i o E a p a ñ a , 
M a d r i d , e l p r ó x i m o v ie rnes , a 
las 13,30. 

S E R V I C I O P R O V I N C I A L 
D E C A R N E S , C U E R O S Y 

D E R I V A D O S D E 
S A L A M A N C A 

P R E C I O S D E V E N T A ^ P U 
B L I C O D E L A C A R N E 

L o s precios de ven ta a l pub l i co 
de l a carne de ganado lanar v 
c a b r í o pa ra eata p r o v i n c i a , a 
p a r t i r del d í a 1.° de agosto (ter
cer p e r í o d o ) , son los siguientes: 

¡Chule ta y p ie rna , menor, 14,80 

pesetas; m a y o r , 13,3 

P a l e t i l l a i f a lda y pescuezo, 

m e n o r , 9,90; m a y o r j 8,20. 

V a m n o 
T e m e r á - p r i m e r a s i n h u e » o , 

19,20; asgunda s i n hueso, 12,40; 
r í ñ o n e s , " 18,20; Sebo, 4.80; hu€^ 
aos, 0,75. 

V a c u n o menor- p r i m e r a Bin 
hueiso, 18; segunda s i n hueso, 
12,40; r í ñ o n e s , 16,20; sebo, 4,80; 
huesos.-, 0,75, • 

V a c u n o m a y o r p r i m e r a e in 
hueSo-, 12,90; segunda s in huéso , 
107Í50; r i r o n e s ; 16,20; sebo, 4,80; 
huefios^ 0,75. 

E M o ; p r e c o ® , t a n t o de Janai 
como de vacuno , s e r á á inore-
mentadog con. lo» Impuestos, ser
vicios munic ipa les propdoei de ca
da A y u n t a m i e n t o y a d e m á s con 
e l canon ds 0,50 por 100 estable
cido po r l a c i r c u l a r 675, que son 
a cargo deü p ú b l i c o . 

Los carnioeros abastecedoree 
h a n de r e m i t i r por l a f o r m a que 
c rean má'a conveniente^ o b i en 
i n g r e s á n d o l o en l a Sucursal del 
Benco H i s p a n o A m e r i c a n o de 
c u a l q u e r ¡ local idad, en transfie-
rencia a l a co i tn ta cor r ien te de 
e » t e Serv'clo de Salamanca-, <1 
I m p o r t o de d i c h o canon , a dedu
c i r de laiej ¡l iquida clones diar ias 
de ganado ' Laorlñcado, env iando 
a e^ta Je fa tu ra p r o v i n c i a l decla
r a c i ó n Jurada que jus t i f ique &u 
l i q u i d a c i ó n , lexpresando en e l la 
lora k i l o g r a m o s de carne r e t i r a 
dos deJ Matadero . 

E t a s l lquidac 'ones han de ha -
cerl?a decenalmente y tionen 
e fec t iv idad desda e l d í a 15 del 
pagado j u l i o . 

Sa ' amaroa , 1,° de ñ g o s ' o de 

1948.—El jefe de; Servicio. 

C U L T O S E N E L C A R M E N 
OE LA V . O . T . ( D E A B U O ) 

H o y , isrimeir v i emes de mes, a 
la? oc'.ie, m i s a c o n c e m u n i ó n r e 
paradora . A las vetoti?, e jercicio 
d© deo^g-avio con icxpcsición m a 
yar de S u D i v i n a Majes tad y p r i 
mar d í a d 1 T r dua hener de 
Sam AHb^r o de S ic i l i a , carrae-lita, 
ceini verai^Hcióni é é su r-~liquia 
a u t é n t i c a . 

D I ^ 7 s á b a d o , a l&s echo, misa 
oantadia. A las velnto, saba t ina y 
segundo c'ía' dt'i trid'Jio, b e n d l -
ciénfiCi,* t?> c a ^ f n u a o i ó n tea agua» 
de s e n AlbertK>>-previa) p l á t i c a 
atusivai a l a c to 

" D t a 8. - t íemin^o, a las e c h ó , m i . 
sai cantsir'a. A flett v-lnte, iteroer 
d'ja< d e l tr- 'duc si San Alber to , coh 
sermdtn* d e i s a n t a 

El problema de la viviejju 
en Miróbriga 

L A C O N S T R U C C I O N D E L A S C A S A S U L T R A R I D I 
T A S E S U N H E C H O 1 

Dr. Jogé Gómez Diez 
OoTiM**» _ n<m«n1t« a l a » l í 

GeneraHslTno T v ^ n ^ o n ó m e r o 26, 
fieenjTidn T e l é f o n o 2614 

C S . n » 84 (1) 

Inspección provincial 
del Trabajo de Sa

lamanca 
A V I S O A L A S EMPRESAS D E 

C C M E R C I O , S A N A T O R I O S Y 
H O S P I T A L E S 

Se pon « i ccnoeimjen-to de les 
lempñeéap tai ctadi e pe*»- las R e -
glameniaciGintas de Tra.bajio de 
Comercio, Setaatocios y Hcsp l t a -
.1)3(9, qua em •el "Bcle ' . in . Oficial) 
da i Eaitadai" cicinrKis.p€nd!i iDte a l 
d'tai 3 dsi ager to dje 1948 y en les 
pág ine t s 3730 y 3732 se i n - ^ r a n 
unías i m n o r ' . a i n t í s ' m a s aclaraolo-
nes á ieu> r ^ p a c t i v " s R^g l amen-
tacionj s d"i T r a b ' j c que les inite-' 
resa c- n ' c e r y raplíoar. 

Satlama-'oa 4 de agesto de 1948 
E l i n c p e o x r j fe. 

E i nuevo Ay» r í a m i e n t o t que 
prtfeíde e l a i c a l - t don J ^ s ú s S á n 
chea A r j o n a de Velasco, viene 
a i í p u e s t o ¿ con los mayores « n t u 
eiasmas, a r ea l i za r cuantas re
fo rmas y mejoras e n todos sus 
aspectos seftn precisas e n b ien 
dy C iudad R o d r i g o , a pesar de 
l a s i t u a c i ó n e c o n ó m i c a po r que 
a t raviena y especialmente de las 
clases trabajadora^. 

D e l p r i m e r p r o b l e m a que ac 
m preocupado es la oue&tión d« 
*e. v i v i e n d a de las clases t r a b a 
j f ldoras y h u m i l d e s , e i c u a l , a 
pesar de tener lo proyectado v 
p lenteado p o r l a C o r p o r a c i ó n an
t e r i o r , que p r e s i d í a e l alcalde 
d o n J o a q u í n M a r t í n B á - z , no 
p u d o l levarse a cabo p o r r a z o n e » 
podé ros l a s que i m p e d í a n ©u rea
l i z a c i ó n a pesar d**! i n t e r é s y 
b u e n deseo de todos. 

Mflaai a l t r a t a r de este aisunto Ja 
n i t ^va C o r p o r a c i ó n m u n i c i p a l , y 
e n v i s t a de Surg i r d i f t c o l t a á s a 
p a r a l l eva r a cabo asunto t an 
I m p o r t a n t e e n beneficio <íe las 
f a m i l i a s obreras , oomisio. i5 y 
o t o r g ó Un v o t o de confianza a i 
a l ca lde , d o n Je ieús S. A r i o n * , a 
fin de que reaiizaTe cuantas ge^ 
tienes f u e r a n p r e d s e ® p o r conse 
g u l r s u r e a l i z a c i ó n , como ae» ha 
suaedido. 

E l s fior S á n c h e z A r j o n a , que 
sdempie haí demostrado g r i n I n 
t e r é s y~'^entusiaSmo por su pue>-
Wo y su engrandec imien to , y que 
eroza de g r a n pres t ig io , en breve 
t i e m p o h a conseguido l l e v a r a 
l a p r á c t i c a con fe l i z é x i t o , me
d ian te u n convenio c o n i ^ , Caja 
de l a F e d e r a c i ó n Agr í co la , M i r o 
brigemse y 1* Caja de A h o r r o s 
do Salamanca p u e d a n comenzar 
e n p r i n c i p i o l a c o n s t r u c c i ó n «le 
d iec iocho casas de t i p o u l t r aba -
ra taa paira obreros Z f a m i l i a s 
h u m i l d e s , y cuyo p royec to y 
presupuesto h a sido aprobado y 
cuyas obras , que y a h a n /sido 
ad judicadas , d a r á n comienzo *xi 
breve , c o n lo c u a l se solucionan 
dos p rob lema^ a j m i s m o t i e m p o , 
e l de l a vivieudaJ y l a cr is is de 
t r aba jo . 

Estas ca'aas, que s e r á n empla-
eadaw a c o n t i n u a c i ó n de las que 
h a y •en l a ca r re te ra dej Voladero 

O de B ó j * r . s e r á n toda, 
mismo t ipo , o se^ de p S . / 6 ^ 
y c e m e t a r á r . de ccciiDa, y ¿ H . 
w i * sala jr t r « * a l c o b a T ^ 
m a t r i m o n i o h i jog v a ^ l ^ * 
hembrafe, todais po r 65 

S O C I E D A D F I L A R M O N I C A 
D E S A L A M A N C A 
a l t Í a s D E SOCIOS 

R e l a c i ó n X X X V 

D o n Fausto S a l i d o R ivs ro , 
S é ñ o r i t a Mar ía i P i l a r Sia f i c t o 
M o n t e r o , s e ñ o r i t a Mercedes Saili 
c í o Mon te ro , s a ñ o d t a M a n o l i t a 
Sa l io io Mcmtero. don Francisco 
L e ó n Ootrnejo, s e ñ o r i t a Pau l ina 
Balieeteros Rep i l l a , don E m i l i o 
RJcd r íguez y R o d r í g u e z , s e ñ o r i t a 
Polar Bea to M a r t í n , s e ñ o r i t a 
C o c h i t a Olivara) Vioanüa. señet-
rdite Dolores O l i v e r a L ó p e z , 
ñc r i i t a A n a M a r í a Ol ivena V I 
C£init9, d o n Bailtasar M o r c ó n 
M a r t i n , d o ñ a E s . p e r a ñ z a 1 'lejró 
da M o r e t ó n , s e ñ o r i t a Maria i Jo
s é M o r e t ó n Dlcigo. s e ñ o r i t a M a r í a 
Paz Losada. G ó m e z , don Sa tu rn i 
no Sanz Garciaí . d o ñ a Conce(p-
cíón de Castro Chicoy, don Juan 
Blan-co Vidai l , s e ñ o r i t a Isab?) 
Correa Ouesta, d o ñ a T r i n l d a i 
S á n c h e z S á w c h e z . s e ñ o r i t a M a 
r í a P i l a r de los Mozos Mocha, 
s a ñ o r i t a M a r í a J e s ú s Mateos 
Morena , s e ñ o r i t a M a r í a L u z M ^ -
r á s Maqua , s e ñ o r i t a P e t r a B o . 
r r e g ó n Crespo, s e ñ o r i t a M a r í « 
L u i s a D o m í n g u e z Be«rrueta\, se-
f e r i t a Ange l ina Domliniguez Be-
I1v,€ta, dOn R a f a e l A r t ú n e z Gó-

2 y doñai F i d e l a Sájwcrez d t 
A i v t n e z . 

c o r r a l y cuad ra , a d e m ^ 
t re te y serviciei de agua. a 

Xín^ vez t e r m i n a d o tete 
«r. d iec iocho casas, e i sefio/?1"1 
chez A r j o n a l l e v a r á a¡ cabo 
g ^ Ü o n e s precisas para^ ^ 
n u m e r o m a y o r a ú n a fin. d« ^ 
eegulr so luc ionar en su J * * ' 
par te e j problemai de l a viví' 
da de las c'esea iMejtóiti ^ 5 

E l coste ap iox imBdo de ^ 
caeag u l t r a b a r a U s i s e r á do ^ * 
diecisiete a dieciocho m i j pes*** 
y ex canon mensua l de r e ^ t 
a m o r t i z a c i ó n o s c i l a r á alrede*! 
de unas cuaren ta pesteta5. 

8. V E G A S A R R A X j 

Servicio de puestos 
reguladores SERPRE 

E n loe puestos de « t e ger. 
v i c i o establecidos en lag cafl^ 
de Z a m o r a , n ú m e r o 35, 5 
Obispo J a r r í n n ú m e r o 20, se 
expenden los a r t í c u l o s que a 
c o n t i n u a c i ó n se expresan, a 
los precios que t a m b i é n Be ln 
d i c a n : 

C H A C I N E R I A 

Con 

1 
p V 

& r 
A * 
las $ 
sacio 
cient 
5.000 

1J1-?3 

cen^ 

erpa 

$£ 

Vê a1 
í ios 
tes 3 
enea 
priir 
lóa 
t ea 
prtn 
da. 
pana 

I 
Pésetes 

M a n t e q u á l l a , killo 
Lcngamiiaai 2,a 
Longan iza l.9 
Chor izo tijpo Rio ja . . . . 
ChoréEjo t ipci Salaman

ca 
Salchiicftión 
C h c i i z o ^mieaíiai 
Queso d a i p a í s 
O h m z o 1.a • 
Quieso Manchcgo 
Quiesc crem'i ' '.. 
Gal le tas desde 
D u l c e d e . m e m b r i l l o . . . 
A z ú c a r de u v a ( t a r r o ) 
P a n de h igos , pas t i l la 

de 100 g r amos 

36,00 
32,00 
46,00 
36,00 

55,00 
55,00 
29,00 
22,00 
35,00' 
24,00 
1O00 
20,00 
13,D9 
lOJQO 

0,90 

F R U T A S Y V E R D U R A S 

Uvas ctegras, k i l o 3,70 
4,50 

2-55 
6,00 
6,00 
5,00 
6,00 
6,00 
1,30 
4,00 
3,20 
1,00 
2,50 
1,70 
1,25 

1,90 
8,30 

24,00 

Mainizanas 
Ci-ueia Claudia 
Pe ias da lagua 
Peras da1 cr is ta l . . . . . . . 
Pell^dillas 
Higog tí&ooa 
Nuatí~s 
l i m o n - s 
P u r é de ¡biabas 
P u r é de guisantes. . . 
Cebollas 
Leicihugas (docena) . 
Tomaties, k i l o 
Reipollo 
P t é j ' J e s 
Pata ta deísacadai .... 
J^tdíias secas 

P E S C A D O 

MeiCuza, k i l o 13,00 
Bcioirto W>00 
PescadUla. gorda 9,00 
Pescadilla terdadía-1 8»5fl 
Gallee 7,50 
Chicharres 3,50 
BeaiKrteiUa 

Estas dlases de pesetada sbn 
leixpenidídas en los Puestos Re
guladores establecidos emi ia* 
calles Zamora , n ú m e r o 37, R ú a 
y Mercado Oeditral. 

ün-< 
dido í 
P&n'Jal 
jidn-aa 

S'r.S P-

j/U'Stn 
ser de 
a las 
pués, 
¡esa oI¿ 
Bable 

No 1 
nvjbstr 
úe cali 

cas c? 
rrientí 
paña. 
kiií'aíc 

Dr. Peláez Redondo 
H a t ras ladado su domic i l io y 

consui ta a Avenidla de M i r a t , 6l> 

primerea de dlooe a doe 

DR. B0ÑDIA G." PUENTE 
P E N S I O N A D O E N L O S ESTA

D O S U N I D « S 
M e d i c i n a y c i r u g í a del *6ra*' 

I n h a l ó t e r ap ia , AcrcsoKfl 

M e l é n d e z . 13- Teüéfonos 1163-2615 

a s. mi-

Ventas 
A R T I C U L O S U S A D O S 

« N i n g ú n a r t i c u l o usado 
p o d r á venderse, Según l o ' 
dispuesto en la l e g i s l a c i ó n 
T*gent©j a m a y o r precio 
l e í 80 por 100 d e l s e ñ a l a 
do «& la t a o a . » 

A n u n e i o m p o r p a l a l s p a i s Issta 20 palabras. 8 ptis. par \ m m 
tt Caía palabra BIÉS. 0,40 M»lai » 

V E N D O G R U P Ó bomba con' 
mo to r Llster , 2 1/2 H P . In ío rma t -
r á n . F r a y L u i s de Granada, 16 
( t a l l e r m e c á n i c o ) . 4-4 

S E V E N D E serret , de urna ca 
b a l l r í a . cabal lo enganchado a 
el la y arreos; todo perfectag cen-
diic-'^nas. Trabar, Pablo Goneáü'Pz 
Vailidcorirras í S a l a m a n c a ) . s3-2 

M O L I N O S P A R A PIENSOS 
tr i turadores . M u e l a s sí& recam
bio T r i l l e » r o t a t i v o » dtoecs 
WTotores. Bombas MaT.gu^Tas de 
t o m a CASA M I Ñ A M B R E S cal i* 
Zaii iOra, 40 

C E R C A D E L A C A L L E T O R O 
y AvECflda M i r a t , yendo casa 
püanta, btnja y p r i n c i p a l , é s t e l l a 
ve em mano , «in 70.000 p¡?«i5tas. 
I n f o r m a r á , s e ñ o r A g u i l á r , Gene
r a l í s imo Franco (PeCíuqiserlia).' 

2-1 

V E N D E S E casa, coo hnserto, zo
n a indus t r i a l , len B é j a r . DlrijrinjBe 
a Gregcrlo Gíonzáilez. H u m i l l a d e 
r o , 4, M a d r i d . e-a-i 

A V E N T A D O R A , seminu 'va , se 
verde. H n f o r m a r á , M a n u s l Cami 
n o ; en A l b a de Tormos . 5-a-4 

S E V E N D E huerca Vejasaud-
1-1 o t é r m i n o San Mora laa o r i l l a 
Termes, con c isa , á r b o l e s f n ^ a»-
les v i ñ e d o y chopos,. todo rega
d í o . In fo rmas , J o s é A n t o n i o P r i 
m o de R ive ra , 6, Pef iar^ada d« 
jBracamoate , 

S E V E N D E N lujosos comedor , 
despacho, t r e s ' l l o , etc. I n f o r m a 
r á n , Hermanos Jerez, 6 (Sa rv i -
d o D o m é s t i c o ) , de diez a u n a , 
cua t ro a sele. I 

D E H E S A S . — Se vetnoen cun.rrír, 
tedas esta, p rov inc ia , vanas a i 7 
k i l ó m a t r c s Sa'aroamca. U n a yuga
da, ti'eirra p r i m a r a ca l idad . B E R 
N A B E - Var i l l a s , 18. 1-1 

O C A S I O N . Vende r u b i a "Peu-
gecit", s in estrafniar, con cinco r u n 
das (nuaívasi, d^cumantac lóm, en 
r e g a ; 13 H P . de fuicrza.. TDütf&rsis, 
s - ñ e r Ramos C/- J imena Blñaquiaei, 
5. A y l i a . 3-1 

V E N D O C A S A , llavte mano , 
cuat ro habitaciones, comedor, co
cina, paiüc, í n l a oallat las Escue
las, 3. Inftximes, Paseo Canaale-

jas, 37. SalaiDiacica. 2 - a - l 

V E N D O C O M B I N A D A y sierra 
de d n t a "Voiaintes dip 800 m l ] í m ^ 
tros, coluimra <ie h ier ro recta nue 
vas. G E R A R D O M I Ñ A M B R E S 
calle Zamora , 46, Salamanca, 

16-7 

Demandas 
SE N E C E S I T A a m a de c r i a en 

Huerta-, i m casa de H i p á ' i ^ o Gar
c ía C o r t é s , para, informes, en 
Pinzones, n ú m e r o 2, Salamanca. 

3-3 

S O C I E D A D (yu lgo corttnats-fgu-
ros), desea n o m b r a r Den: gado 
praurlncial. Preferencia téondeo se
guros. M u c h o porveni r . Escr iban 
s t f í c r RodrigueBL C a m i t a » , 36. 
Madrid. ^ - l 

Ofertas 
R E P R E S E N T A N T E . — Pnrc í sa -

moa representante cu l to y ac t ivo . 
Esc r ib id C E R D A , Dalmee. 63. 
Barcelona. 3.3 

C O C H E Dodge Vic to r i a , ruedas 
nuevas, servicio púb l i co , tariata E , 
v é n d e s e o c a m b i a r í a por codhe pe
q u e ñ o . I n f o r m a r á , M a n u e l C a m i 
n o ; A l b a Termes . * 5-a-4 

C A M I O N , 4 toneladaB, admi t e 
carga pana) C iudad Rodrigo. Te-
OJéfonca 1176 yx2581. 5-3 

• ¿ Q U I E R E N A M P L I A R SUS I N 
G R E S O S » ? Fac i l i t amos direccio
nes de oasas serlas que ¡neces i tan 
repreaentbamtes. Esc r ib i r a I . N . 
C O R . espartado 12106. M a d r i d -

A M A D E C R I A , primeíriza' ^ 
cfreoei para c r i a r t n cesa ^ 
padres. P a r a t r a t a r , con 
no M a r t í n , ten Tamames. S"1 

D I N E R O . — Se - J ^ 
600.000 pesetas P^ra cc&ocar soo^ 
hipotecas ds fincas r ú s t i c a s ^ A, 
banias, a,bBolUta r e s ? ^ - B Í ^ J 
B E . Var i l l a s , 18. 1 

P O L E A S de madera P*1"8, ^ 
r reas t rapezoidalea y P13'13^'¿pi
das las medidas , encargos 
doa. T a l l e , de m o l i n e r í a 
A n e g ó n , Te lé f . 2154. S a J a r t ^ 

(1). 

Varí0* 
cuatí"0 

E X T R A V I O , buey megro- ou 
s ñ e s , tetra A ore j i sano S u ^#0, 
Jletsús Canredemai, de ' A r d o n s i ^ . 
ag radec í - r é le i nd iquen 8111 ^ 
dero. 



o 

pja de calma 
Ule1 

cam0 rejidida défl cciosa* 
^ L qu^ ha cstaxie s-cmen 

e l ^ í 1 - 1 1 d!e WüOr 
j j D . SatomaKCíii quíedó 

¿ c m o P^adQl y en c * n m -
Ta "f in*™1*™"' 21 

üstas, fflító m a g u a d a s ! , de 
.gpgrcaa m á s de dos-

ccbr^ o.rca- die I G B 
,000 iEScr^P-cs fin l a p a r t í a 

po-adia- con muchas , meta». 

C I C L I S M O 

El problema económico de la 
Vuelta a Salamanca 

e-p-

^ . f f i á a a j e s . t a ^ g r a d o s , 
^m^nta^s , s u c e d i ó a y ^ una 
0 guílídcd p a r a d i s í a c a . 

i v ' d a ; c o m p á s d « , 
u n descaíns:1 pa ra co-

íZ' ú l t i m a <lei " p a r é n ^ e -
SJ, ¡ i r o n í a d e l ^nguPgc!, 
J a n i e ^ ^ ^ a P ^ ^ r 

ios primeros e n t o c n a m i í a v t c s 
d,rde entonces, y a ocimo 

itcd'ará con. Jás 
" ^ I l ^ c mcvimi€inft<:;> d«ft ba -

tes y 
^carr i lada , 

¡ó . .d-cdo l-a vida, fu rbo l í s -
t c V l ^ l . Aprovectoemcs el 

da, ^ dlecir. 

para, d?'cirio. 

precfeamíBinte 

Q U ÑO M O N T A R S U L L E G A D A 
PLAZA D E T O R O S ? 

E N LA 

Teiiíaím.0.5 p e n d i ' n t b xa segunda , 
parl>a d i - i toabaijo tP- el q i ie . no j 
hace muchos aias, o r c p u g i - á b a -
mes pe» qulw l a llMg^da a lüuíjstra 
o^pj^al ae Jft V Vu'.'-ta. düiaíjá.ja a 1 
e'a¿iamaL!t.a, t u w í t e lug^r trt e l r1?-
cinivO de l a p . a z i diñ Tcovs. . 

Aduclanao^ a l l í tanfis razo'mts d? 
crden, e m o d d d ¿éím 4 p ú b l i 
co, v i j l o s d a d ' y . B.bre tede^ u n a 
prohable f u^ii>^ d ; ¿"greBOs ^ a r a 
sup l i r e l déf ic i t d e l cetstoso. p re 
supuesto ds' ''la STAC- p r u e t e de l 
oaJendaito .oLd'leta ' 1&cal, apt^t-e 
de perm.itifr, 'ea. planta- fer ia , a ñ a -
d l t u n comc l&to f S > j o a l a m -
plK) y vair i ;dI ; - imo programa, qua 
inuestro ^ x o ^ n t í s i m ^ A y '«inta-
ini«Wt»! pire^ar*. 

Y « e m o U cuCmiinacióiní die est* 
ftstiejo íieiSa l a Siegadai d ¿ los co-

/ M i r a n d a v u e l v e a r e s a l t a r 
e n e s p l é n d i d a a c t u a c i ó n 

Un - cctav© l u g í T - h a cc¡r.respca> 
dido a l equipo cspaoocii en, P,I 
pentóhljC'r.f mOdi^rno, le qu? efifó-
íidíramáo. que sen. c i z - ^ n i t a y 

pa í ses los Tepressatados, su
pine uní é x i t o cons ide rah i í s pa ra 
Miestrots d^po-rtistaB; P r ima re ' per 
ser de los d iec i sé i s sup&rvivi í íntes 
a las prime<ra¿ pi-u-sbas y des
pués, porque e l purnto medir , d -

oLasáflcación amM, supone u n 
docbie éxStie. 

No h a favorecido Ú> s w r t e & 
TCfcstros hombres ení lee sertres 
ele caiballcs para les C T O S B y 

armas a u t o m ^ t í c a s , cuj'as m a r 
cas ó^imibáada s con: ISJS que co-
rrtefcementte- se uiíiliaa.n --n Ss-

ha s'do causa; de m f n r r 
triuinío, aunque h a y a n rec ib ido 

S E HABLA D E L A 
" m u M Í R I P O S A 

Oümiplñtía, de' B e r l í n en 

Emr> des com'£n.tarlBitas de l a 
actual d í ímpiada h a surgido, bi 
•co el í^egio, s i Bai d í s c r l p c i m da 
un cuevo estíiSo na ta te r io , qa¿e> ha 
sido bautizado con tel n o m b r e d-5 

maripesa!", cuya c a r a c t ° -
ílstica í l avance! de AJOS brazos 
^ eí agutai y ext^ndidoe, ím i -

las alas de j pcpuOar i n -

^utor dtsfl nuevo ss t l lo esí e l j o 
^ londinense R e y R o m a i n . « s -

^ a n t e dí< D e r í c l w . Es o -mp^óm 
^ E u r o p a d3 les dcscaentos nie-
^ braza, t í t u l o que cenqu i s t - í 
^^•nttenjentje e n M o n t e Cario, y 
•;' tí mismo esti lo g a c ó los des, 
^tos y d e n metros em las pis 

^ ^genitmas. E n l a pruieba da 
^ dosckfatog m(etros, R o y Ro 1 
. . T i ba t ió ^ i^eccrd o í fmp ieo es« 

-ecido per & j a p o n é s T e n a d a 
^ la 

^ tfi aAo pasade, las arato-
„ J ^ 9 bnt&nicaa dte l a n a t a c i ó n 
c S ? 1 1 ^ " 0 0 « ^ c o n o c i e r a n otk 
^ e n t e ©i d iscut ido estilo 
¿ ^ í t ó d o braza mariposas D w -
Oí»811 ^ ^ ^ n o f i c i a l p e r M 
batirt S^etaña, ' K'oy Romaifl^, ha 

^ m a y o r í a de loa r e c o r í s 
fSti, •''Ic0lS 'empüteando e l nutevo 
(lavf! sinceramente q u » to-
^ hity mucho que aprendier 
Ka ^ ln0{laiIidad, quis requiere 

avaince de i<3S brazos se 
t ¡ Q ^ ^ e T a d e l aguo. Una. vez que 

*stera ^ 651110 001:1 P 6 1 ^ 0 0 ^ ' 
W ja, 1>sti,u,clir en muchos segun-

^haber^"83 ^ 116001,38 er* 

^ c a d a í a P13^*0 Pana: decidir 

51 a t a m o s 
« d ^ nuevo 

- antie? nxv.̂  rcnAeii. 

_ ^ E o s natatorias . 

« ¿ l ^ ^ ^ ^ W é i n de u n a í á n 

b i » ^ ~ " 0 hasfca, ^ ^ m ras 
f ó r m i c o de R o m a t o . y a 
. . ^ m p a t r l o t a Wlh'eatcroft 

^ ^ J l ^ * 5 ™ * l T á m e s i a 

no 
^adas a &. 

y las ma -
espaida- l o qu<f 

'e o t r o estáílo. s í una 
I V - W u n a y o t r a da 
" W D . ^ Por « surge aügún 

^ ^ T o m e s . 

felic'taciianeg sir. ceras y tvbun-

danira. 
Ca lami ta y Guer ra , psrccurarotr 

-en las e l lmlna tc r i a s d?; r . c t a c i ó n 
espalda y e l p r imero d? e l los ail-
c a n z ó « n l a fináis «1 c i u r t o lugar , 
qu? ífl, per tanto, o t ro ¡n-uevo m c -
t i v o de crguillo de ios deportistas 
que representan a nuies t ró pa í s -

Y loiego; Mirandai , cuya car í 'c ra . 
en .ia final de o b s t á c u l o s , f u é es
p l é n d i d a , en t rando c m el p^Otetón 
de cabeza, pes?, a que resultase 
ser uin octavo lugar. C u e s t i ó n de 
d é c i m a s de segundo, qors por tan
t o no afec tan a l v í r d a d e r o resul
tado d'ei su m a g n í f i c a e o t u a e d ó n , 

C L A S I F I C A C I O N G E N E R A L 
Desjpués de Ja quin ta» j o m a d a , 

l a clasificatoión que se ca l i f ica de 
general en ¡efetog Juegos o l í m p i 
cos de Londres , l l eva e n cabeza 
a E s t a d o i Unidos c o n 308 p u n -
tos> eeguides d>i Suecia, c o n 99 
nuntoeJ. ocupando e l tercer j u g a r 
F r a n c i a con 88 punto*} y corres
pondiendo a E s p s t í í a e l 27 l u g a r 
con u n p u n t o , en t re loa 56 p a r t i -
c ip i an t t» , l o que hace de nues t ro 
puesto mejlíO u n d igno e s c a l ó n . 

R E M O 

Se h a n elaeiiflcado pa ra las se-
mifinales de pai reé , B r a s i l _ Su i 
za, G r a n B r e t - ñ a , y Aus t r i a . 

P O L O A C U A T I C O 

EJn po lo a c u á t i c o , B é ' g i c a w n -
cüé a E s p a ñ a pe r cuatro iat i m o , e 
I taUa a Prancia , por c inco BI des. 

T I R O 

E l e a m p e ó n e n e l t i r o de veüo-
ci t íad c:m pistola, K . Tavroe , 
H u r g a i a , c o n s i g u i ó 580 ^.araco», 
seguido 6&1 a rgen t ino V a H a a t ^ 
que h izo 500. 

N A T A C I O N 

E n 2a prueba firrii de cien mo 
txca espalda, l a gar.adora, K a r e n 
Haieup '(Dir.iamarca), ' s u p e r ó e? 
record cJnvplco, h a c i é n d a l o s m 
i j n m i n u t o " catorca ' segundos y 
Cuatro d é c i m a s . 

B A L O N C E S T O 

Los cnesuiitados de les pa?t3dcj 
de ey*r fueriQn! les s'gu'ieinws. M é 
j i c o véneta a I r á n por 68-27; C u 
ba' a I r landia , p « r 88-25; Checces-
I c v a q u l á a Suiza, p ü r 54-28; A r -
gj tot ina a p e r ú , ,por 42-34; H u n -
giría a Ingiatenina, p e r 70-23; y 
Bratail a I a l i a , pC-ir 49-31. 

F U T B O L 

Loa par t idos de f ú t b o l , r ssul -
t a í i en laia: Yugoes 'avia, 3; T u r -
qu'a^ i ; Ingiabenia/, 1; P ranc 'a . 
0; ' D^namairea,, 9 ; Itaüiiia, 3; Co 
rea, o; Suecia!,' l 2 -

wedor-g. p a r f c l p a n t í s ia m ¿ . 
ta . nLC - sa . ic amarói" u n p m -
g - a n í a ^ ^ zú) feB muchC3 
^-pecadores que, s i n duaa., iitena-
rian r.'U ttnci coso 'íaun-Wo. 

Nalu.iaimentia Que. &n. p r i m e r 
l-Wgar, h a b r í a q , ^ s cud i r ^ 

•nvx c e í son-' como j v a h z a a o r ere 
tana par te , por lo m e n o » dei pr<í-
g r s m a a d sarrej iar . 

O-'m'-j míom. ro-i del m i smo r r -
cor<iemos; a tMwlo de e jemplo , lo? 
mucihrs ajfir-K que .-n S^lamanc?. 
«(o se ve Ün "aa r r r a i se i i " cIol!¿-a . 

T ra igamos t a m b i é n mtemona 
de a q u e l p ú b l i c o emocionado, 
en v i l o , que Ipenafca c i r c o de 
l a O-IorLta en u n 18 de j ' a l l o , 
Bn que §e o rgan iza ron unas prue
bas clcJLttUi en su redondel, 

Uiaa c a ñ e r a , de p e r s e c u c i ó n , 
c t r a a Ja austranare- u n a po r 
e l i m i n a t o r i a » , a l a americana,, 
pudlendo echar mano d - l a so
c o r r i d a c a t r e r a de cintas; y hasta 
de l a pruieba de l e n t i t u d . 

S i n « a l l r n o a de l m i s m o olclis-
mo a ú n h a y o t r o reg i s t ro del 
que poder echar mano. Se t r a t a 
de l aficionado i n f a n t i j . E l é x i t o 
de laa prueba^ <Je<este c a r á c t e r , 
celebradas po r e i O, C. S. e ] aiño 
pa i ado ¡en l a Plassa M a y o r , con 
m a l piso y eno rme t r aba jo para 
los e n c a r g a d o » de man tene r el 
o rden , ¿ n o t e n d r í a n m á « eficaz 
escen:4rio en ej que p r o p u g i m -
mos? -

Y no d igamos £4, para nxaj;or 
aUciente-j o necesidad, se p ide Ja 
o o l a b o r a c i ó n de otros deportes 
que, creemos, gustosamente lo 
p re t a r í a n . A s í , u n a c a r r e r a de 
relevo»-, u n a luchaj a l a cuerda, 
pruebas de m u c h a espectacular i -
dad , u n p a r t i d o de balonoe&to., 
e t c é t e r a Corone todo e l lo , y* 
qvie de d c l t e m o se trata , la r i f a 
de lag b i c i ae t a s que e l C. C . S. 
regala al l a afle'-ón s a lman t ina y 
t endremos esbozada una comple
t í s i m a j o r n a d a que p o n d r í a b r i 
l lante remate, a Ir. t emporada c l -
clfis^a. 

Y , s"bre todo, seiría u n inten
to r'-sfmiabLa de 'Onjugar ^gé d é -
fic't dm'cial qvsa axjorigcja a. les 
entus-afi ag dire^t ives de l C l u b 
C- ' cüs ' a Sa'mi^nticio - ni esets ar-
•duo? trabar'oE pr?.p!?ira.toriios de lai 
V VureCta- a S a l a m a í n c a . 
L A F I E S T A D E H O Y E N H O 

M E N A J E A L O S C A M P E O N E S 

PQMC esi«3i nooibe, d ¿ ocho a cm.-
c y lan e l S a l ó n Idea l , ameaadasa-
da i k f f u r a bt411ai»t)s orquesta, es
t á anu-c lac 'a l a fl"si?í de hecroe-
na;."© y r - p a r t o de premies a í e s 
Vencodor-s de le¡T carreras d ^ l 
" G r a n Prem'o F é n i x " . Eü am-
b'er.itei de s'mpfa'Loí en quí9 s iem
pre (St haP d-sArr<mi)ído estas 
fltistaf? eéi '-1 m u n d ñ l o del pedal , 
ha-a n presag a'- -para esta noche 
uiriS) g^arj fOfr-eurri ncíai, á v i d » d^ 
p - ^ m i a r e n vt aplauso a las fi-' 
guiP-s <fe (tnifs^ro c ic l i smo en, ' d 
mcmr,'n!fo de r e c i b i r sus me-^oidc-ig 
gaterdcn'rs. 

DEPORTIVA 
de 

M A S F I C H A J E S E N EL, 
M A N C H E G O 

H a n fichado por e l Olub 
Ciiudad R s o i iñs í r - t e r io res Sanf?-
•te y •Sar t i res . procedentes dea 
Talav. 'Ta y Cace , reño , respectiva
mente- T s m b l é n h a fichado e l 
m e d i o c i n t r o Alonso, qu.e proce
de d e l CacoreñGí y Ta 'avers . 

Y E N E L B A D A J O Z 

• H a c ; unos d í a s anu :c i amos que 
e l Badajoz h : b ía fichado a u n 
defensa: de c? ' t fgor ía y bas"ant^ 
c toroedo e ñ la r e g i ó n . T a m b i é n 
d i j i m o s que m i - ü i t r a s n c se r e 
s o l v í sen a ^ r . a s cuestiones c/e 
pune t r á m i t s , n o p a d r í a m c s fac i -
Hiféjr su !"iombrc. H c y ya , , --la
yadas 'esas ^uesfones, podemos 
Siminclar qvts «e t r a t a de B a r b e l 
ô o d f íwaa que a c t u ó l a papada 
t c m p o i í d a c»ni nuest ro m á s d i 
r ec to r i v a i D -portivo' Cscereñoi , y 
qn?. hoy y a pe r t« r . eoe al Tas filas 
bienqndnegras. 

A3WADEO S A N C H E Z 
Aqueil de; quiera h a b l ó como 

po^ib 'e eñ t s r enador <!?• l a U n i ó n . 
Amadeo, ¡asquei, portero, g r s n d ó n 
tí'el S p é í í f í r ^ d? (I03 Meana, S a r i 
ga CocrvVnos etc., ha- fichado 
oemo ítoínetraador d ^ M u r d a . 

V I I C o n c u r s o P r o v i n c i a l 

de " A r t e s a n í a " 

B A S E S Q U E R E G I R A N E N E L P R O X I M O C O N C U R S O 
P R O V I N C I A L D E " A R T E S A N I A " , 
C O R R E S P O N D I E N T E A L A Ñ O D E 1948 

Club 
Departes 

F I E S T A E N E L E M B A R C A D E R O 

E3 p r ó x i m e domirgo, d a . 8 , a 
las siete de Ha tairde, t e n d r á l u 
gar u n a nueva flíeista « n los j a r -
ú'jni's d : l EmbaroadeTO. 

A V I S O ' | 

P a r a mayor oamodidad de las 
personas que desden despiaiznrse a 
Te jares, l a ^empresa, de Autobuses 
ptefe les dominges varios v e h í c u -
íos , ^ue salen de' l a Piaza M a y o r 
a las horas y a las medias. Agre
gando a d e m á s uin a u t o b ú s a las 
10,30 can ; ! que t r a e r á a l a oa ! 
p i t a l des posibdes rezagados qfue no 
h a y a n podido t emer e í ,de las 
10,15. 

Base l . s—Declarada d'S i n t e i é s 
ttacAocal l a orfeíbrerí'ai -y tenien
do Salatmanca t a n excelsa t r a d i 
c i ó n por sus' a n t i g ü e s gremios 
de plateros , % a r t e s a n í e í antísíti-
ca d e l V i l Ccncnxreo Prctvir.tcial 
t e n d r á este itema o asunto: 

L<ate de itres.o cua t ro medal las 
b i e n panas peedi^nte o pa ra b ra 
zalete o pulsera» con las v í r g e 
nes m á s populares en l a devo
c i ó n de nuestra t i e r r a 'salmajn.-
t i n a . 

Se de ja e n l i b e r t a d a l a r t i s t a 
pa ra e m p l e a r l a t é c n i c a q u * 
quiera , repujado, cincelado, ador-
p.-os de filigrana, mon ta j e de p i e 
dras, etc.. etc.,: poniendo como 
rade i% o b r o c h é e l brazalete 
los escudos d e ' .las cabezas d « 
p a r t i d o de l a p rov inc ia . 

M á s que l a fidelidad en l a re
p r o d u c c i ó n de l a i m a g e n de i a 
v i r g e n e l eg ida se « I t e n d r á cen 
prefereircia a l p l a t e ro que sepa 
i m p r i m i r u n aspecto y c a r á c t e r 

• verdaderamente popúla l res , y a 
este efeoto en las oíiciiniaS de l a 

Obra 33 í e s f a i c i l i t a r á n estam
pas, f o t o g r a f í a s y grabados an
t iguos de l a s v í r g e n e s de m á s 
t r a d i c i o n a l d e v o c i ó n en l a p ro 
v i n c i a de Saiatmaírcai. 

Para testa tartcBania a r t í s t i c a sre 
concede u n p r i m e r premií> de 1.000 
pesetas, meda l l a y ^ i p i o m a di? 
primer p remio , y tan.: segundo pre
m i o dfó 800 pe se tas, media l i a de 
segundo p r e m i o y d ip loma. 

Of ic ia artesapo.—Se s e ñ a l a pa
ira este! laiño cemo oficio artesano 
la eban is te r ía - y cuanto ooini l a 
t a l l a de madera p a r a uso d o m é s -
.tioo se ^edaciona. No; importa , que 
ilos mu;b1.;cs no estén., terminados, 
basta que lo realizado sea ílndicoo 

O t ú L Ú 

S o c i é d a . d 

m C I T A C I O N E S 
C. D . E S P A Ñ A . — c i t a al los 

jingadores Bur r i eza , Pedro, Sapiti, 
Geio, Pepe, D a Cas t ro R ica rdo , 
Corredera , V íc to r^ O c a ñ a , Teodo, 
pa ra cjue ge presenten 'hoy, v ie r 
nes, a .la u n a y a lais aiieít© de l a 
tairde, « n e l s i t i o de costum
bre.—El c a p i t á n -

A N T I G U O S A L U M N O S 
- S A L E S E N O S 

Estrellas futuras 
BOY, ensayo a Sas 8 

F . D I F Z - B I A N C O 
R E U M A T I S M O , 

Tra t -mieni tos medercos 
C o n c e p c i ó n , 1 (Plaza San Migue l ) 

V A L L A D O U D 

J O S E L . F I G U E R O L A 
Médico- tDen t i a t a en 

C I U D A D R O D R I G O 
Suspende su oomsulfca hasta el 

26 de 

Vaqueros y Ganaderos 
CHabiéndoas vendido e l v a g ó n de novi l l as ú l t i m a m e n t e llegado, 

pa r t i c i po que d « l 14 a l 15 de agosto l l e g a r á u n nuevo lo te de dos 
vagones qua onnjnciaffé opor tunamente . Precios m á s - b a r a t a s toda
v í a , d s c inco a ñ^is -mil pes-nes. Paseo CanJaiejas, 107, arvtigua V a -
q u e r í a d e l P i l a r í j u n t o a l M a n i c o m i o ) . M a n u e l Bstoada. 

M O L I N O S • FáBsiCáS u m i m 
Grandes existendae de t c c e s o r l o » p a r a estas industrias, P l * -
dra« para molinos: c F r a m d e a a s » . «Artif ic iales», l e g i U m a » cMa-
jroi». casia «spewitafllzada en dientes de madera para coronal 
lodu»tr la i* f S U M I N I S T R O S I N D U S T R I A L E S « M A T x Aveni-

da dM Getmenl F r a n c o . S, Vanado lid 

E J E R C I C I O S E S P I R I T U A L E S 

La. h o r a de entradat a Ejercicios 
m e l Colegio SaKsiano de M a r í a 
Auxi i iadoraj , s e M a ias oche de Ta 
táñete' del p r ó x i m o d a 9, Dios me
diante , a cuya, h o r a se; r ' tU ' i r án : 
en d icho Colegio parai ocupar las 
nespectlvaa habitaciones y acto 
segruido d a r c o m l e n z » a l a p r ime-
m mi"'dltaoiónu previo canto dol 
" V e n l t e Orea tor" . 

Todos los antiguos aliun^aos q u « 
sua ccupaclcnes se lo pe rmi t an , 
d e b e r á n aprovechar esta ocas ión 
q w e l Sefior nes presenta, para 
a i l s t i r a Ejercicios, e<3to iJladoso 
qujê  a todos nos es rfecesarlo p a n 
cor seguir l a p e r f e c c i ó n • 

PARA E l OTOÑO, 
la falda más corta 

P a r í a . — U n o de los modistos 
m á s destacados de P a r í s h a pre
sentado los nueves modelos p a r a 
e l o t o ñ o . En ellos l a foílda de l a 
m u j e r es a l g o m á s c o n t á que em 
La moda de este verano y q u £ d a 
a u r o s cuainenta y cinoa cenrtí-
mOtros d e l suelo. L a idea b a s i -
dQ m u y bden acogida p o r lofexjs 
modistos . (Efe . ) 

Soledad Masegosa 
P R O F E S O R A E N P A R T O S D E L A 

B E N E F I C E N C I A M U N I C I P A L 

Paweo de ia« OanaeUt»* , S8-T. s m 
O. S n , ' l i l 

~ DR. JOANFS 
A. D I G E S T I V O Y M . I N T E R N A 

Cenera ' t imo Franco, 74, pral . 
O. S. » « 135 (6) 

V I A J E S 

H a n elalido: 
P a r a San S e b a s t i á n - las s e ñ o 

r j t á s Lft i is i ta y N e n a M a r t í n , Te 
resa y L o l a L ó p e z y D o m i t i l a . 
G a r c í a y d o ñ a M a r í a R o m e r o de 
B lanco e h i j o , 

—Para E l C a e i t a ñ a r ( B é j a r ) , 
don A m b r o s i o de P r a d a G a r r i d o , 
con Í Ü f a m i l i a . 

—Para Barolelona, d o n Satur
n i n o P r i e to V é g a y don A g u s t í n 
Vicente , 

— H a n Helgado: 
D i ! Santander, d o n N i c o l á s Ro 

' dngu'ez 'Aniceto y seftoira-. 
—JDei L a Coruña-, don J o s é G o ñ l . 

D E D I A S 

M a ñ a n a , San A l b e r t o , es el 
santo de los s e ñ o r e s R o d r í g u e z 
G a l v á n , - P é r e z ^ l a r t i n , Loeana , 
A r t e a g a S á n c h e z Rojas^ y R o d r í 
guez L l ó r e n t e . 

— U n modelo pa ra cada c í e n t e . 
C A L Z A D O S M I C O . C o r r i l l o , 11 , 

A N I V E R S A R I O 

Mañair.»ai se oumplem dos a ñ o s 
de l d ía . e n que d e j ó de .existir, en 
l a Casa de Sa lud V a d é e n l a ¡(Stari-
t ande r ) , cenfor tado cen 3cs San-
tea Sacnameintos y Ja B o n d i c i ó n 
de S u Sant idad , e l . es t imado cc-
meaidan.tte sa lmant ino d o n Teodo
r o dea. M o r a l Raaniirez, taderador 
nocturnic veterano y corrade de* 
S a n t í s i m o Cris to de. l a . Agonía,. 

Por su Incansable ractlvldad, 
sencillez de t ra to , a fab i l idad y na 
t u r a l b o r d a d , emi est tmadislmo 
en4nuestra c a p i t a l y sia recuerdo 
perdura en t re las in f in i t e s amis
tades que se1 h o r r a r o n con sni cor
d i a l t r a t o , pe r 1 0 iqu? remuévas!? 
en esta fecha «G! profundo sen t i 
mien to que su mnierte oa/usara. 

T a m b i é n nosotros r e d t e r a m o » 
r a s t r o m á s 'sentido tes t imonio 
do ccttidolencla a su esposa, d o ñ a 
A u r l t a G o n z á l e z Borrego; hijos-. 
J a s é Lu í s ( M a r í a d^e; Oairmen y 
Juan A n t o n i o ; madre , d o ñ a M A -
ria R a m í r e z Redondo; padre' po
l i t i ce , don.' Francisco . G c n z á J e z 
Santos; hermanos, d o ñ a .Angale» 
y den J o s é (presb ' tero) ; "herma
nos p o l í t i c o s , dfcm Antonloi T o r r c i -
r o , d o n Ranliero-Luis G o n z á l e z 
( m é d i c o ) y d o ñ a Pepi ta VaSvé; 
t íos , (primes, sobrinos y d o m á s fa*-
miliai . 

de guste y o r í g i n a U d a d titeili ar te-
sano^ y a u n cuando ae les deflai 
p lena l i be r t ad de eüección, e l Ju 
r ado t e n d r á m u y eja cuenta left que 
n-vslen de a l g ú n modo t r a d i c i ó n 
popula r salmantina-. 

Se concede u n j p r e m i o p a i a ÍS-

íje oficio a r tesano de 1.000 pese
tas. 

T a n t o les trabajos de o r f e b r e r í a 
prenriadcts, como los de iebaniste' 
r í a , quedan de p l - n a propiedad de 
sus autores, los que p i í e d e n cen-
c u r r i r a l concurso N a c i o n a l dt-
Artesaírífa, qus se' c é l s b r a r á ¡éi 
M a d r i d íen el o t o ñ o p r ó x i m o y ob
tener nuevos 'premios. . 

CONCURSO D E C A R R O S D E 
L A B R A N Z A 

Gamo enii a ñ e s anter iores y en. 
e l d í a t r sd ic io r . a i de l 21 de jjep-
taombre. ~n que siempre ¿e G3]c_ 
b r ó e i naercad-o dís la madera., 
t e n d r á lugar nuesinei I I I Con,-
curso de Carros d-'- labranza q u « 
t a n t o i n t e r é s ha d S í i P e r t a d o en l a 
proviincia. 

Les pr.em.'os que 'concede l a 
O b m sen dos. u n o da 1.500 pese
tas p a r a iei m e j o r c a r ro en b l a n 
co y o t r o ÚOJ 1.000 p a r a e l me jo r 
p in tado . E l exce j i en t í s imo A y u n -
t a n t ü e n t o que. .paítrccintai (Pete Con
cursa, ha, oftnecldo nuevas r&ocm-
PMieas que h a r á n m á s b r i l l a n+n-
y l u c i t í o este C c n c u r á o - L a ob ra i 
S i n d c a l " A r f ' s a i n i i a " h a gestio-
siiadio de l ^ , C á m a r a fíiindical O f i 
c i a l A g r a r i a eüi que puedan ser' 
c í n e c i d a a iliantas a los concur -
'santtes. 

A u n q u e e l ca r ro e n blanco sea 
n a t u r a l m e n t e 01 que m e j o r r e v é 
le l a per ic ia de l ar tesano no de£-
c u i d a r e m o i e^ c a r ro p i n t a d o y 
en este afipecto recomendamos 
con «1 m a y o r interóies que l o s 
p in tores de carros Se i n s p i r e n en 
temas populares sa lman t inos j y a 
sean loa festejos rel igiosos de loa 
pueblos como los p ro fanos de ca
peas, faenag a g r í c o l a s y en suma-
cuanto Devele ' amb ien t e neta
mente c h a r r o . 

A d i t a m e n t o concurso d é ca
r ros y c o n p remios que h a n 
ofrecido entidadesi y e l m i s m o 
e x c e l e n t í s i m o A y u n t a m i e n t o , con
vocamos t a m b i é n a log artesanos 
de los aperos de l ab ranza , cuyos 
dperos h a n de ser expuestos con 
todo decoro e n l a P laza M a y o r y 
otrog figurarán en d cor te jo d« 
carros. 

L a O b r a ' S i n d i c a l « A r t e s a n í a * , 
deseosa d« da r a i CcmcuriSo d^ 
carros y de aperos de laibranza 
e,l m á x i m o i n t e r é s , y taniendo en 
ouenita que f o r m a r á n e l Cor
t e jo loa m á s h^rmosob ejeanpla-
res de an imales ú t i l e s a l a a g r i -
cai'ltura con p remios que y a ha 

gest ionado .«üj e x c e l e n t í s á m o 
Ayun ta imien to , h a o r ganizado 
p a r a «1 d í a 21 d e iseiptiemlbre u n a 
g r a n fleáta c h o r i ' á . ©ni lai que t e n 

d r á n entrada! Übre* loa campesi
nos que e$á d i a vetnigan a Salla-, 
m a n c a y en l a que p r e s e n c i a r á n 
concursos dg lbail«s poipulia:if¡s, 
t r a í d a ragiorialas y u n a á n t e r e -
s ad i t í s ima c o m p e t i c i ó n de d u l -
zairüeros y itaimborileros de nues
t r o ' p rov inc ia . 

Los- objetos presentados a l 
concurso, t a n t o de o r f e b r e r í a 
como do e b a n i s t e r í a comO todas 
las d e m á s a i t t e s a n í a s salmainti-

rias que q u i e r a n sumarse a es
t a m a g n a e x h i b i c i ó n , se rán i ex-
p i reá tos con todo esmero en los 
locales de Ja C á m a r a i de Carner-
oio de esta c i u d a d y e n ios d í a s 
de l a fer ia s a l m a n t i n a . 

Base final.—Les artesames que 
qu ie ran acudir a l Concurso do or-
f s b r e r í a y de eban i s í e r fe s ¡tebi» 
d r á n qují' inscr ibirse en l a O b r a 
S ind ica l ( A s a d e r í a , 2) antes del 
1 de sieptiembre; p róx imio y env ia r 
red'aeión d;i ios objetos que qu ie 
r x a presentar a l Concurse, .Los 
carreterois y pintores de carros 
qps qui^iran acudir a l cotocuarso d? 
oarres de- labrainaa l o h a r á n 
Igualmente e n las mismas of ic> 
ñ a s y hasta e l m i s m o d í a 1 de 
saptietmjbre'. 

Cualquier dude- que teT-gan los 
artesanos deferente a este Con
curso, jes s e r á resuelta corn toda 
u r g : n c i a ¡e1 i n t e r é s tgn l a s Oficinp.e 
de l a Obra (Asader ía . , 2) eci las 
horas regulares d e l sevicio a i 
p ú b l i c o . 
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V I L L A - R O S A 
C o m p r u é b e l o 

Primera corrida de la 
Virgen Blanca, en Vitoria 

L U I S M I G U E L Y P A R R I T A C O R T A R O N O R E J A S 
Vitoria.—Primenai co r r ida de la 

V i rg£n Blanca, seis toros d ? l 
conds- de1 la Ccrte, uno efe Fel ipe 
B a r t o l o m é , que s u s t i t u y ó a l q u i n 
to, maloigrado e n los corrales, p a 
r a Pep:i Lu i s Vátequez, Luás M i 
guel D c m i n g u í n . y Parr i ta- E l ga
nado, bravo, 

•Pepe L u i s Vázqutez, m su p r i 
mero, toretii con aüegría'. L o rec i 
be' oeni na. muie ta plegada, dando 
tres m a g n í f i c o s na tmales ( M ú s i c a ) 
Tres m á s pe r (alto. M a t a de tres 
pinchazos. A su segundo lo rvc ib» 
por atlte- mOlinfetes y desplantes. 
M a t a de media u n poco ladeada 
' (Ratoas «A torero y a l toro . ) 

Lúas M i g u e l .recibe a su p r i m e 
ro con u n a larga que se apí laud^. 
Mata de una cortei, otfa. ¡entera y 
descabello a la sexta. ((Vuelta y 
salida'. Aplaiu¡sos ais toro.) E n su 
segundo, es a p i a u ü d í s con l a ca 
pa. I n i c i a la, faentai se-ntado ien el 
estribo, dando una serie de na tu
rales m u y c e ñ i d o s . S u f í e una, c a í 
da!, quedando a l descubiierto ante 
l a cara de i toro . Se ievanta- y s i 
gue; Ha f a m a con cua t ro mianoi:-
t lnas y dessipiantes. U n a entera y 
desoábe l lo é la- segunda.^ (Oreja," 
vuel ta y sadlda.) 

Pa r r i t a i , en Bu p r imero^ e s t á 
m u y to re ro , comenzando l a fae
na con c inco d e r e c h a z o » - ayuda
dos > naturalea repnatando con el 
de pecho, ¡sei¿ manolet inas . M a 
ta de una med ia y descabella a 
l a segunda. (Dos orejas, vuelta, 
y aallda. Aplausos a l to ro . ) E n 
su « e g u n d o , que e s t á quedado-
P í r r l t a ' ' l o t ras tea paral u n p i n 
chazo, una corta- otroig do3 p i n 
chazos, media y d e s c a b e l l o . 
(Bronca . ) 

P C ' o s : 283^ 275 , 287 , 271, 275 v 

268. (Logos.) 

Novillada en 
Barcelona 

Barciio.aa.—P-laza M o n u m e n t a l . 
Seis novi l los de Bohorque, para 
M i n u t o . An ton io Gai is teo y Ju l io 
Apar ic io . 

M i n u t o obtuvo u n gnam é x i t o en 
SUíg dos novi l los con e l capote, 
banderi l las y mule ta . E n ¡4 p r i 
mero Sa concedieirarj l a crelja., y 
en e l segundo, -las dos orejas, 
vue l t a ,y aadidai, skndo, paseado «r; 
hOimJbros^ 

Galisteo e n t u s i a s m ó c o n Ja ca

pa. E n su p r imero , l o concedie
ron- l a oreja, -aloainzarjdo u n g r a n 
t r i u n f o . A su segundo, Jo miUle-
t e ó po r dereohazos templadlos, 
oyendo u n a S^^n ovaciént y siendo 
paseiatío en hombros. 

J a á l o Apar i c io n o t u v o sueirie 
con su lote, no pudlendo luclrs?.' 
S u p r imero era manso perdido'. 
Seí lo q u i t ó de .encima de u n pln"-
chazo y u n d-cabsllo. Su segun

do fué diefvueiLto a lo* ccmailes por 
manso y fué sust i tuido por uno de 
Cla i rac . Ju l io Apar ic io le s a c ó 
dos tandas de! lentos natunades, 
acabando de una profunda y des
cabello. (Logos.) 

I A E S T A N C I A D E « F R A S Q U I 
T O » E N S A L A M A N C A 

Como ayer decáamoe^ « F r a s 
q u i t o » c o n t i n ú a su v is i ta a l a » 
g a n a d e r í a s í f e l m a n t i n a g / aye r 
es tuvo toreando una v a q u i l l a e n 
l a dehesa de don M a n u e l Arranz , ; 
con e l ^plauféo entusiasta de u n a 
selecta m i n o r í a de aficionados. 

A cabal lo a c t u ó on l a l i d i a que 
mencionamosi ej ganadero M a n o 
l o Blawco. 

V I L L A L T A S E L L E V A U N A 
C O R R I D A P A R A T O L E D O 

Vi l la í ta ' , q u e t a m b i é n hace 
unos d í a s que se encuent ra en t re 
nctóotros , a d q u i r i ó ayer u n a co
r r i d a de don Leopoldo C la i r ac , 
« n ^ u ca l idad de empresar io d * 
l a Plaza de Toros de Toledo. 

As í , l a oorridk) cha r r a se l i d i a 
r á en a q u e l l á d u d a d e j d í a 19 

• de agosto presente y s e r á n en
cargados die despacharla P a q u i t o 
M i m o z , Mar io lo G o n z á l e z y A n 
t o n i o B ienven ida , con lo que lotí 
toretes no v a n a p a r a r a maÜaiS 
manoa precisaimente. 

E L C A R T E L D E F I N I T I V O 
D E G U U U E L O 

H a quedado u l t i m a d o e l cajrtel 
pa ra e i fes t iva l t a u r i n o de Gu* 
j u ^ l o , en el que con los tore tes 
char ros ee lasi e n t e n d e r á n V a 
l enc i a I H y Ange le te . cuyas fae
nas i r á n a presenciar , como t o 
dos los á ñ o s , i n f i n i d a d de aal-4 
montanos, 

^ v c . , BECERRO 
M A T R I Z Y P A R T O S 

Horas de consul ta : de 11 a 3. 
Conoejo, 9, 2.°, í a q d a . T e l . 

C . 8. n.0 14 
l a tarde, (Logos.) í 

, , ! í 

U LOS TOROS... GRATÍS! 
T R E S P R E M I O S , D E DOS A B O N O S O E T E N D I D O 

CADA UNO, PARA L O S Q U E A C I E R T E N : 
¿Qué carteles tíe matadores anunciará la Em
presa PACES para las corridas de toros en la 

Feria de 1948? 
D í a 1 ¿ — S e i s toros da don AUplo P é r e z T . - S a n d h ó n , para 

, , ( tres matadores) . 

D í a 13.—Ocho toros de d o n Atanos lo P e m á u d e z , para 

(ouatro 
matadores). ' 

D í a 14.—Opbo toros de d o n A n t o n i o P é r e z , de San F e m a n d o , 

pa ra 

, . ( cua t ro matadores) . 

D í a 2 1 . ~ D U Q U E D E P I N O H E R M O S O , y seis toreo d . los 

Sobrinos de d o ñ a Jui iama Calvo (antes A L B A S E R R A D A ) , para 

( t reg matadores ) . 

R e m i t e n t e : „ 

c i l i o r « s l d « n e i a 

d o m i 

Los concursantes que acier ten las combinaciones completas 
s e r á n obeiequiadcs, por soatteo en t r e ellos, de l a s iguiente ana-
nera : D O S A B O N O S D E T E N D I D O D E S O M B R A , P A R A 
L A S C U A T R O C O R R I D A S , e l que resul te el p r i m e r o ; D O S 
A B O N O S D E S O L Y S O M B R A P A R A L A S C U A T R O C O 
R R I D A S , e i segundo, y D O S A B O N O S D E T E N D I D O D E S O L , 
e l tercero. 

De no resu l ta r n i n g ú n b o í e t í n con los carteles completos) se 
a d j u d i c a r á n los obsequios a los que m á s se ap rox imen , en com
binaciones completas , d i s t r i b u y é n d o s e en l a m i s m a íormm qu* 
s© i n d i c a en ei p á r r a f o an te r io r . 

Los hole t ines s e r á n entregados en l a A d m l n i a ¡ r a c i ó n da etti 
p e r i ó d i c o , R ú a , 13, hasta las doce horas d e l d í a 14 de agosto. 
L o s residentes fuera de lia c a p i t a l pueden remlEtlrldts por c o 
rreo, como impresos, en sobre abier to, franqueado ooa cdoM 
c é n t i m o s . 



De arrendamientos rústicos 

i i 1 1 
por Mauricio GARCÍA ISIDRO 

1»% novedades íegi»lBtiv«4 q u « 
de a ñ o a ñ o ee v¡an sucedien
do en l e que se refiera a l a re
g u l a c i ó n d€ i pago de ren tas , 
t a n t o e n legpejtie como mt f t á -
Hco, hacen indispensable que , 
con j a brevedad posible,. d e d l q u « -
mog unías lineas a ac la ra r ¡ai fo r -
m a procedente de l i q u i d a c i ó n de 
j a merced a r renda t i c ia p a r a e l 
ano a g r í c o l a que t e r m i n a ^ l 30 
de «efc t iembne p r ó x i m o . 

>r decreto de 17 de j u l i o de 
.líHT,' e l M i n i s t e r i o de Trabado 

•b iec ió que , a p a r t i r de L0 de 
enero de 1948y Jos itipos s e ñ a l a 
das p o r «ü decreto de 11 de sep-

n b r e de 1945 p a r a la, t r a c c i ó n 
de. l a cuota empresa e n e l r é 
g i m e n especia^ de seguros socia
les pa ra l a ag r i cu i tu ra l se enten-
dí-rAn « s u s t i t u i d o s » p o r los tf-

Qu ince por. c ien to de la r i q u * -
a imponibxe correepondlente a 

valore^ no comprobados o r e c t i 
ficados po r l a H a c i e n d a , d e s p u é s 

o pub l i cada l a l ey d€ 22 de 
(PiV&ro de 1942, 

Siete y med io • po r c ien to de 
las r lquezaa comprobadas o rec
t i f i cad ai?, t an to r é g i m e n , de 
catas t ro como de a m U l a r a m i e n -
t o e n ios d ¡ - m á s casos. 

I s deciT), que l a cuo ta fij&dít 
para loa seguros eoclajes se ha 
e ü e r a d o del dtea a¿ qvdno» p o r 
s iento e n e l p r i m e r cago i y, en 
v-l segundo de l c inco a siete y 
medio , y como t a i cuo ta ; e n las 
flnca<| a r rendadas h a de eer sa-
tialflecha p o r co lono , e e g ú n iel 
a r t í c u l o q u i n t o de l r eg lamen to de 
26 de m a y o d « 1943 ( « B o l e t í n 
Ofic ia l» de 17 de j u n i o ) , las ^ Q " 1 ' 
daciones d ^ r e n t % h a n d© I r pne-
sididaa p o r eeta p r i m e i a p a r t i d a > 
. in tegramente i ' epercut ib l* sobre 
e j a r renda ta r io . 

E l decreto-ley de 7 de n w i e m 
bre di© 1947 t a m b i é n modlftoA iw» 
t ipos de 1» e o f i t r l b u c l ó n t e r r i t o 
r i a l e n cuan to ae 'refiere a Jos re
cargos que c o n c a r á c t e r genera l 
y o r d i n a r i o eatabjecen l a baegi 22 
de l a l e y . d e 17 de Jul io de 1945 
y e i a r t í c u l o 58 de l decreto de 

2 i d* ©n?ro d « 1946 j recargos qu* 
ff* a u m e n t a n a p a r t i r de l .0*de 
enero de 1948 en u n diez p o r 
c i e n t o , quedando s e ñ a l a d o s en 
c o n s í c u e n o i a « n « l c incuen ta <£ 
c inco p o r c ien to sobre las cuotas 
para «1 Tesoro de l a c o n t r i b u 
c i ó n u r b a n a y e l cuaren ta y cua
t r o p o r c iento de l a c o n t r i b u c i ó n 
r ú s t i c a y pecuar ia , y ese aumen
to d e l diez per c ien to t a m b i é r a e-
repercu t ib le sebr© « l co lono i en 
l a f o r m a que se i n d i c a r á des
p u é s . 

O t r a novedad , y é s t a I m p o r 
t a n t í s i m a , cont iene «1 « B o l e t í n 
Oficiala de 24 de m a y o d9 1948, 
que p u b l i c a e l decreto de 14 de 
m a y o , en el que ee S é ñ a j a n los 
pnpeios y se fijan las n o r m a s que 
h a n de r eg i r para l a c a m p a ñ a de 
recogida, de cerealeB y l egumino-
ffeg d u r a n t í e l a c a m p a ñ a que oo-
mlenza; e l J-* de j u n i o del f ñ o 
en curstf. 

E l p í c e l o base; que ven ia «sien
do desde e l a ñ o 1940, n o obstan
te l a d i s m i n u c i ó n d e l poder ad
qu i s i t i vo da l a peseta, acentuada 
desde «ntoncesr , de 84 pesetee 
q u i n t a l m é t r i c o j se eleva, a 111 
pesetas pa ra mercancdai sana se
ca y l i m p i a c o n u n m á x i m o de 
impurezas de tnee p o r c i en to , s in 
« n v a ^ y sobre a l m a c é n del Ser
v i c i o N a c i o n a l del T r i g o . 

Es te Servic io a b o n a r á a los 
productores j sobre e l p rec io de 
b^se an ts^ ior , u n a p r i m a única1 
de 183 pasetaB p o r q u i n t a l m é t r i 
co j r e su l tando , po r lo t a n t o , u n ' 
precio u n i f o r m a pa ra el t r i g o en 
toda E s p a ñ a , de 250 pesetas p o r 
q u i n t a l m é t r i c o . 

E s d e d r , que las rentas , sHfi 
afio>: h a b r á n de « e r regulcfias 
p o r e l nuevo prec io de 117 pese
tas p o r q u i n t a j m é t r i c o , l o que 
rat í f loa. la, o rden publ icada en e l 
« B o l e t í n Of ic ia l» ds 4 de j u n i o 
de esfte m i s m o año ." s in que se 
n u e d á cobrar-, n o obstante no 
ex i s t i r j u s t i f i c a c i ó n alguna ' para 
e l lo e n nues t ra o p i n i ó n , Ksnta 
en especie; y a que e n e l '«Bole
tín Oficial» d e l 24 de j u n i o se h a 
pub l icado l a c i r c u l a r dt, 1» Oo-

CANCION DE AGOSTO 
'Todo fel a ñ o tiene; su ca<nctón, 

. vr.que en m e l o d í a s distizirtíAB, oon 
I U . I . conrtracaínt'O ds les meses. Pe-
•.; la. c a n c i ó n j a hemes vivido^ Í S -
c u c h á n d o l a en l a ciiudad y q u i z á 

¿.:r eso pecas vsces nos heimtas de1-
. í - ido a d e í - s n t r a ñ a r lo quici quie-
rs d^csimcís, o m^jee, 3ci que dice. 

c a n c i ó n da agesto se nos o í r 
09 ginupizt y p u r a ©TJ ¡ed a i s l a m i e n 
to, que tes ani tad reposo y m i t a d 
medi ibadón , encccitrainido l i ando 
significado e n uoxits versos de Mai r -
qo^ltoa, s i b ian mo ios m á s a í o r t u -
mxiíza, per lo menos I C B quis re
presentan un astado de á n i m o : 

" V i v o ¡recMidio. 
x . no rflc' hallci oom gjente. 

{Agesto caMente, , 
santc: m i s de olvide! 

A s í aislado, envoíc l to 
<ie, esbaí pac a s o m » 
«oy (eslabón ¡suelto 
ae u n a g r a n cadena". 

t 
Oerca di& da montañiA^ l a cac^ción 

ee petrcibss de dafereate manera 
que m la c iudad . (Las s:ir.i95icíc(nes 
*a despicxtaini, se hacsn S.-ftimas, 
q u e d á n d o s e , recegidas, quietas y 
fióle hay lugar paira, gcai t l i íás . E n 
tonces es cuando de verdad xel 
hembra sz encueettra d)6?.ligado d^ 
l a c iudad, como es l abón suelto de 
¡La gnam c a d í t r n que Ota aimiei y a t a 
a todos las actividades de l a vida . 

N a ^s u n setntiraiento mutbeiria l 
el que ¡¿xpresa l a ca!rc ión. Dialase 
que e n e l 'goce ds l a natuiraíicza-
va encerrado feQ te-apíritu, e s c a p á m -
dcaí . att concepto de descainsar o 
de reponer fuerzas pí i rdüdas, para 
-traducirse en pHiz, remainso y quie
t u d . L a raelodia adqu ié r© in iens i 
dad de motives y ouaillquier r u 
mor — e l desgramair ds. u n regiaitl-
11o,-el dhlnrtiar dto u r a ch ichar ra , 
la c a r l c l - de l v iento— a,dqui£(ré.n 
exailltaciói:.i para l legar a ocmipcner 
fei c a n c i ó n y que e l l a pemetne ^.a 

los lugemes mejor situados para, el 
Vénaneo, aquisllosi qoiia de é l v i v e n , 
ia. o a n c i á n Ss pfcrda. S i n embargo, 
t a m b i é m h a ^ vullles, isras doradas, 
effi' las que r s í n a auna, in tensa ac
t i v i d a d . Es «i pl-iQ^ c3pc^,so da l a 
t r i l l a , e o u n aísptí'ttto difenentei de 
niuesta^os punibles da l a l lanura, o 
do l a A r m u f i a c h a r r a E n «ístos, se 
hao? m á s a r m e y vihrair.ite l a can-
CÍÓIÍÍ die agesto. E l sel cafficim' y 
r a b r i l l a n las parvas d a l t r igo . 
QuKda e n las ¡hoo^s del d í a s l l í n -
cdoéio pueblo, porque homibríi», 
muiiietre» y a i ñ o s e s t á n e n .las eras 
y soajc. paree:- d a r s í f i a l de v v j a e» 
olgüef ia 0a j a to r re de la tgCesla 
Hi:(y prisa, p o r t r i l i a r y l i m p i a r 
•fintss dte que se* l legue i a amema-
za ds u n a t c n ü e n t a y l a turrcmitie-
r a l leva t í grano. E n e l me 
ffijeato culmiürtaasite de l l i g a r 
ifi¡naQ¡ de i •esfufeaso á d todo m ¡ ate. 
d'e; afanes y de intranqíuilldlaidsB, «1 
iabrador m i r a ccnstainiteirniáinitíi a. 
cjelo, e n .fei muda, inteni-cgaci&i d : 
todos üoa sentdmientics, has ta l l e 
gar a l logro día sus aspiraciones: 
l i m p i e leffi t r i g o y cariados ios g ra -
ciéipca Bnitoaaces respinn . tranquilo, 
satdsfeolio, y ia, c a n c i ó n t iene u n 
contjracanto ¡suave, rumoroso y fe-
Uz. 

D^sdc !a altjai c ima d » Is. sierra, 
hemes contemplado e l va l le , s i n 
l leganrxs ecos d-s canciones, que' 
s ó l o í b a m o s f o r j á n d o l a s , q u i z á 
r-aeítizánde^ae. A l segui r les mo
vimientos an i a era, di g i r a r del 
t r i i l * . e l acompasado y k m t o ca-
minaa' de los oairros cargados de 
ga^ l l a s , s& of rec ía a nuestros 
ojos cerno p e l í c u l a m u d a d; : l a 
que) taosetros q u e r í s a n e s ser a n t i -
guies ¡nar radorea . Pero bastaba esa 
eola c o n t e m p l a c i ó n p s r a qu.:' la. 
m e i e d í a de agesto adquiera belle
za espi r i tua l , afimfotm, a l l á abajo. 

las alma? h a c i é n d o l a s \1brar d¡a " m a t e r i a l i í f a b a >;n la isey de í a 

ml«*r l« . Genera l a « Abaistecl-
miíwito», qu1© Eeva v i n ú m e r o 876, 
e n c u y o a r t í c u l o noveno se o b l i 
g a a l a g r i c u l t o r m ent regar l a 
t o t a l i d a d de l a cosecha d« t r i g o , 
deduciendo de ©Uai ú n i c a m e n t e l a 
resarva de e i e m b r i y consumo 
que ee de t a l l an en «-1 s r t í í cu lo 23, 
y como « n e l <'Bol©tín Oficial» de 
14 de agosto de 1947 in iser tó 
ej decreto-ley de 24 de j u l i o an
t e r i o r , o o n v a Ü d ndo lag norma? 
de j e C o m i s a r í a de Abae tec imien-
tos h o y n o cabe o t -a cosa que 
atenerse cobra r ¡4a rentas en 
m « í á l l c o - a u n aquel la® que a l 
pub l i ca r : ^ la Jey de 23 de j u l i o 
de 1942 estaban ooncertadae en 
especie, como cke tenádamente «x -
pusimog « n e l n ú m e r o de sep
t i e m b r e de « A g r i c u l t u r a » a l es
t u d i a r e j decretorley. 

Como en a ñ o s anter iores , l a 
c i r c u l a r de Abastec imientos estt:-
blece que en las d'eclaracioneB 
de cosechaJ ( a r t í c u l o t e r c e r ó ) 
ú n i c a m e n t e se a d m i t i r á n como 
d^ducibles, coir tepto de reser 
va de cereales p a n i í i c a b l e s - las 
cantidadea eiguienteS!; 

A ) C a n t i d a d necesaria para 
sembrar l a superficie fljadaí por 
e l cabi ldo Blndical . 

B ) L A reserva de 250 kiliag po r 
persona y a ñ o p a r a e l p roduc tor , 
h i jos varorieis mayores de catorce 
:afio5 que c o n v i v a n con e j cabeza 
de fatoi í l la y sie dediquen hab l -
t u a l m e n t e a l a s n i e n a s a g r í c o l a s , 
y sus obreroa fljoia y lo* eventua
les reducidos a flios, s e g ó n e l 
c ó m p u t o que ge e s t a b l e e » . 

Cuando « i p r o d u c t o r , f a m i a l i a -
rep y ae rv idumbre «res idan , fuera 
de l a p r o v i n c i a » en que truga) en
c lavada la. finca:, l a re&erva s e r á 
de 136 k i l o s p o r persona y afio. 

S¡g d«oIry que S| e l p r o d u c t o r 
• v i v e ien su finca t iene derecho a 

250 k i los paira au persona; dcario 
reserva panifica bie-, p&ro % ha
b i t a fuera da l a p r o v i n c i a I 4 re
serva encoge hasta, 125, a u n 
que n o sabemog s i ei e s t ó m a g o 
e u f r i r á l a imí®ma m o d i f i c a c i ó n en 
su oapacids«d d i g e s ü v * 

O , 135 kilosg de t r i g o reser
v a r á n p o r persona y a ñ o p a r a 
lo@ fami l i a r ee y s e rv idumbre do-
m é d i c a dej. p r o d u c t o r y fa ra i i ia -
res da log obrera^ fijos, s iempre 
qua «s tog í e m i B a r e s n o e e t é n 
oomprendidoa ^ i t r e log h i jos va -
s^mee mayores de catarc'3 a ñ o s 
que ootavivaíii c o n ©1 cabwsa de 
f a m i l i a y ¡se dediquien a la'S fae-
nag a g r í c o l a * 

D ) . Se permite! ia, reserva ne-
c e § m a p a r a e j pago1 de igualas. 

E ) ; T a m b i é n ¡se au to r i za que «"l 
colono ( y se le impone e l pag<^ 
d é u n a pa r t e de r en ta en especie 
que representte la, reserva p a r a 
a l i m e n t a c i ó n de l r e n ü s t a , de KUS 
f a m U i a r « a y se rv idumbre d o m é s -
t icay a r ^zón , de c i en kUos puc 
perdona y a ñ o ^ ú n i c a can t idad 
que los rent i s tas p o d r á n r ec ib i r 
¡en especie de sus ar rendat ívr i t jg . 

reserva de loa i g u a l a d o r a 
s e r á como Ja de los r e n O á t a o , de 
oten k l l o g p o r persona y ' a ñ o , 
pa ra s í , «ug f a m i l l a r e © y serv i 
d u m b r e d o m é s t i c a . 

Se r e i t e r a « n l a c i r cu la r de 
Abas tec imientos e l c r i t e r i o soste
n i d o e n los a ñ o 3 an te r iores ¿sobre 
a n u l a c i ó n de l o dispuiesto en e l 
a r t í c u l o t e rcero de ls< l ey de 23 
do j u l i o de 1942,- s e g ú n e l c u a l , 
como qu/eda d i cho antes, I05 con-
t ra tos ant^erioreies a l a p u b l i c a c i ó n 
de l a m i s m a en losi que se est i
pu laba l a r e n t a en especie h a b í a 
de ser paigada en l a especie con
venida, y no en metá l i co- , Pe ro , 

« in que ee aduzca j u s t i f i c a c i ó n a l -
guna-, que pudo tener la ú n i c a 
mente e^ afio 1946, f a t í d i c o p o r 
l a s e q u í a , se fügue l a n o r m a en
tonces i n n o v a d a , y l a » rentas en 
especie h a n de pagar&e en m e t á 
l i co a r a z ó n de 117 p « « e t a s q u i n 
t a l m/é t r i co , f i n p r i m a , alguna-, 
aunque con la, o b l i g a c i ó n de en
t r e g a r a l rent is ta la- reserv.a a q 1 ^ 
se refiere a l a r t í c u l í 23, 

• íOonch i i r á ) 

Para el Paataoo 
de Santa Teresa 

E n ei « B o l e t í n O f i c i a l dtel 
E s t a d o » * d ^ l dáa <t oe p u b l k a una 
d ispos ic ióc i de l a D i r e c c i ó n G*-
n a m l da Obras H i d n á u l i o a S , eo 

Oa quw se d i o » Q*^. confe rmi -
43id con e l á ic tamifn , d«l Come-
j o de Obras P ú b l i c a s de 1 ° Ó* 
j u n i o dn 1948, e l M i n i 8 t ? m » b a 
ramnelto aprctoar e l |)fesidpu?«tai 
ad ic iona l de 829.344^2 pF&tea y 
Adjudicar e i conourso di? sum;?. 
íráítarís y mOTitaje. de ooiMipu^rtaít 
y m^can icmo pa ra los de©3<güfs 
d?. fondo de l Piamta.r.<í de S a n t » 
'Derfsa a l a ip rdpos ic lón susctrlta 
po r « M a q u i n i s t a s y Pundicionea 
d e l E h r o , S. A.» , por su p r e 
puesto de 2 . 0 8 9 ¿ 4 4 S 2 peeeítás. 

Fondado 

en 1883 
V i e r n e s , ó de a g o s t o de 1 9 4 8 

8uscrípclón< 
10.00 ptas. ^ \ 

i\ C e r r o d e S a n V i c e n t e e n S a l a m s i i c ] 

Reglamento de Trabajo i g r í c o l a 
para la Provincia de Salamanca, con apén
dices y taiila de salarios, por D. Miguel de Lis 

Precio S I E T E pesetas. — D e v^nta en 

Librería NÜÑEZ = Rúa, 13 
Enviando su importe por giro postal, lo recibirá libre de gastos 

E S T A D O S U N I D O 
presentan un nueva pian par 

v e l a c i ó n por 
PARTICIPARIAN E N E L L O S E S T A D O S R 

Belgiiadc. — E l delegado frac> 
cé3 ¿jps la conffin.inc'a de l ' EWmu-
bio, A d r i A n T h á f n y , ha r^obaaa-
de, e i ptem s a v i é t í c o p w * a n u l a r 
el acuí 'rdi:- dlsl iaño ai. 

E l dieiegado í i i c r t eamer i ca t . o , Oat-
v/tadisix Conmon, pnEs^r.iió u n b o -
nradía? de u n n u ivC! p.Lao para la 
be^Éatoláo) d ^ l a n « y ^ a c l á » m el' 
DanublCs ^ e l qu'3 se d f f i - d a l a 
p a r t i c i p a c i ó a de Esífidcii XJnidc^ 
«t i oiiaJcfttS:» acuerdo'qua adop
te so/̂ ne; l a s^ c u e s t i ó n . Pro^'Cír.ie. la 
c r e a c i ó n de ur.a- dBmxúóy di^n<u~ 
biísina q m e s t é toldada p :? t ó -
d :s los B í t a d e s . 
. I U b : i r e ñ : s , edemas de Frar.cia, 
G r a í i B r e t a ñ a y B r í a d o s Ui r ídos , 
©en .la í o im^d ia t a pa r t i c ' pao ión ide ; 
Aus 'r iai . Aüj'Kiaimiai " t ambién s e r á 
fidmifda wó ouainto sea: finmade-
ei t r a t a d o d i pas o median te m 
aotítrorde en t r a lies pa'fers sig^'a'tia^ 
riois tíisi ífratadiOídel Dainublo-

Hiao- uso di? .la1 palabra', e l re-
pre'ent'aint^' de H i m g r i a . qufcm' 
e i o g i ó s o v i é t i c o y d i j o q u ^ 
r e r e - r a r á j s i i ^ j u s t í c i a d1?.! ' año 31 • 
y * que d « v u "lvse W sob^irstnía so-
br-3 tais r í o ei los Estados r i b i r e -
fkq y sup r ime Bes man/sjos de las 
"patetncia1» impOTialis ' > a ¿ ; " ( E f " . ) 

• • M Picyec to n ü ^ t a a m ' n c a n o . 

Belgrado .—El 6mbajad¡rir u c r -
ífeeemexioaino OaiV^odlIsM' Oar.cci.T, 
h á lanumciádio lep ]ia> cGnfer.'.niria 
i^*jtoiísto&.,'qvfa los Estadcs U r i ^ 
dea h a n p i tpa t rado u n prcysctS' 
de c a r i t v e n c ó n pa ra ,el DamibiiO y 
l a pr:£en!Íi2fr^tnf ^ Secretariado 
Oericiral d s lai CbnfCencía- , para 
qua ¿o con-czeam' todcs i t s d-éSa-

anas d& ocaiamicacicnirs. "Es te ifd-
•po dis1 acmítanGfl ipiei ÍCS mevoesairio ,pa-
i'w, 'los f ines de pna* n a v e g a c i ó n 
efloaa, d i j o e i (e(mb?(JadeT.—^(Efaj 

I>EKirrcaio " n o i m u l " . 
Ijctntíirisa. —: L a oanfi2r&-<jliaj d " l 

Dar.iub'o c o n t i n ú a s^i d^sacwcillo 
•"nc<rma^,, has dec la rado u n pe r -
tovea d e l F.eírelír<g Off íce . Dtíic.taii-6 
q u « Gtraro Breteffkí t n a r a i á petrbe-
dos los m'.dSc®, (oa « K ? do üeíen-" 
dar svs ^fTe^tocs « iconómíots . sino 
.lo» de otnws ípctteinclaa in i ter '»8 ' -
diais di'rectam'Bn&e Kp i a tnavtegír 
c i ó n pe r »1 Dair-ubií). Se l i m i t ó a 
taacrr comanitaritcis a l p l f l n p re -
seni'ada esbat mtañstrüa pe«r e í r£~ 
pr^s^ínía1"1^ tr.C!rt?iamericano.-(Efieí) 

M o r R I V E R A 
' í lepecíal ia ta de apara to digeattvo 
Mediciwa y d r u g i a de E s t ó m a g o , 
In tes t ino H í g a d o y P á n c r e a s 

R A Y O S X 
Consu l ta d r l l e l y d e S a e ' 

Corrales de M o n r o y , 3.-Te(l, !K>86 
C. S. n-fi 10 

Esta d e c l a r a c i ó n ha, sido hecha 
d-spoiós de vsa dlsomrsj d - i ,emba-
jader ep qcB C^KISUTÓ ,1a e/otual 
admin^craictLón d e l Diamubia. D i 
j o que Ja TJtiión etavlétioai h a b í a 
puesto ^ n m a r c h a u n sis:'r¡ma. de 
barcos! y íetrog toatr.vspor'fc^s, a s í 
CGÜMD e l deS'iricello de c o m p a ñ í a s 
teoj viarioe EsbadCB daieub'anes con 
dis t in tos gnades día pnepiediad; so-
v i ó f o a y e n muches casos efeo-
tusbai e l cO-tr!:!!, A ««tas c o m 
p a ñ í a s l ' js h a dado ganeraa-
¡míanifea itnaítci prlv-ieg'adto leer; cuan

t o a imputesto^ c c m e r c d a l é s y d í -
^ " C O I G S a imiporijar m e r o a n c í e s s l p 
p T m ' a o y eto pagar Pduianas. s 

Estas c e m p a f i í a s —d:!jO— ctoao-
lamiente d o m i n a n ja( fietta damiu-

bianiai ien var ios patess sino, y es
to <t'9 l o n . ^ importani tc a ú n / h a m * 
letotenido e l c e n t o l de la zoayo-
í ? a ds 103 puiartcis y '^nuell&s, cen
aros de carga», f á b r i c a s , alm^ce-. 
iaeft, üccá l e s , eievaidores y « í s t f -

OTRAVEZ 

Exu a í ag <Sa m fe, y a t r a v é s 
di^ teído e í . terr i tor io nacional , 
acude h o y a l sepulcro' del A p ó s 
t o l SaMítiagc l o m á s floridó de 

I » / í u v e n t u d , ^ e s p a ñ o l a ; con e l l a 
va el a l m a mi sma de l a Patria' . 

Es coanc! ej Reverdecer )d8 los 
vtejeis siglos qvk ahora resuci* 
t a a a l caücr de l i n a n i i r v a jis-
v e w n d com e l a l i en to inimortal 
de l o » ant iguos cruzados, ¡otra 

vez en p ie fuente a los ac tua l ¿s 
enemigos de l a , ctvlllzacjón) cris
t i ana . 

Cuando el mundo , saturado 
de ediios y peligros, se vuelve 

de espaldas a l Calvar la , i n d i f e -
rentci di la* ¡p ro fanac ión de a g i í t -
l íos lugaHeB saritcS, donde SÍ 
c o n s u m ó d m á s grande, inflinge 
acontecimiento de l a His tor ia 
humana', l a» j u v í u t i j d e s Í a p a ñ ó 
l a g caminan fervorosas hacia c' 
sepulcro dieffl A p ó s t o l , a qu i en t i 
Maestral D i v i n o apel l idaba so 
hermaoc^ re ina sobria u n a nac ión 
s a n t l í i o a d a por ta ea'ngre d e sus 
n.ttevos m á r t i r e s . 

Bend i t a fe l a de tesas gt^nera-
cJa-ies, en la" que df<scansa la 
grandeza v esperanza de Es<pa-
ft*. E s r a f í a erteira' ?as a c o m p a ñ a 
en sia p e r e g r i n a c i ó n a l srpUiIci*o 
d e l A p ó s t o l oon l a f a pue&ta eí -
su pnotecclóm celast lal . «Sain 
t iago y c ie r ra E s p a ñ a " . Santr 
y s?eña á s las m á s grandes etm-
i w e s a » (iiaetctnaíes. 

D O N E S T E B A N B I L B A O 

(Presidente! d)9 las Cortes Es
p a ñ o l a s y dieü Consejo de i 

R e í m o ) . 

S E G U N D O A N I V E R S A R I O 

B o g a d a Dios en ca r idad p o r e l a l m a del scüoi-

D O N T E O D O R O J ) B L M O R A L K 4 M I R E Z 
Acorador n o c t u r n o veterano y cofrade d«l S a ^ t í s ó n o CrisitO' d^ l a A g o n í a 

^ { l^1150 P ^ ^ 1 1 * 6 1 1 4 » en e l S e ñ o r , en l a Casa d© Sa lud Vaidec iUa (San tande r ) , 
d í a 7 de agosto de 1946, d e s p u é s d© hafcer r e t í b i d e los Santos Sacramentos y l a B , A . 

D . E , P . 
Su af l ig ida esposa/, A u r i t a Gfrmález Bcrregro; h i j o s : José ü u i s , M a í í a d d C a r m e n 

E m o c i ó n 

Pcsibi'cmmtc en ^fi-epa al^r?--, *w 

vldiii,. en el cen t racanio de algo 
qua ss quedaba p : r d i d ó diesde l a 
dudad. 

• R u e g a n a sus lamistadies u n a o r a c i ó n roor su a l m a 
x x - ^ ^ las1_íni3!a« ^ SB ffcfeWoj en l a i g l f e i a p a r r o q u i a l de San M a ^ t i - v e n l e 

Capucbmos y e l a l u m b r o de l a E x p o s i c i ó r d - n l S a n t í s i m o eS S ¿ a p i l i S S 

a i S ? V ¿ 5 toatoT^ P r Í I n 0 ^ mV*V*' e:Táa al>licada6 ^ el ****** d ^ ¡ W dei 

Hace veint is ie te a ñ o s , -an u):a confl:rencia p re 
nunc iada en « 1 Congreso d « Ciencias de- O p c r -
t o fsebre « E l PaOrcilíWco de les Al rededores de 
Sa laman i t sa» , publicadai por l á A s o c i a c i ó n Espa-
fiOía p a r a e l progreso de las Ciencias, ' tomo V i l ! , 
p á g i n a 61 y s igu tec^s , t e r m i n á b a m c b diejendo: 
EJr» aos lerjainos tiempofei dlM Achel'ynse leu c iudad 
d« Sailamanca n o e x i ¿ t í a ; p a r t e de su á r ^ a ya 
c í a ba jo las aguas d e l Tormes , pajrttis esfltabat c u -
bi'crtfca de bosques y ai>"naliete; t a l veiz en é s t e * 
s® l e v a n ^ s e n algumas chozas, o eini las cepas d< 
loa á r b o l e s . a l guna^ h'abitaciiClnes humana?, pre
cursoras de los gr'a^ioicscs monumsn^ca saimaM-
tincB e l ig idos po r e l Ai*|3 y por la. Fe, tu idas 
en f r a t e r n a l «abraeo. S i cetn nuevas i invest iga^o-
nes fe demodira'se l a contino;o ' .ón y parm-i.:».»...-
c i a d ^ l h o m b r e en « s t e m i s m o 0i t io , d£Ed¡3 l a 
fecha que setñaJatm los insf-numsoitos ipa i -o l t C - B 
hai i ta é l d í a de hoy , S a l a m í m c a ^ p D d r i a v g l o r i a r 
se de s é r "una de las m á s Qjrtiguias c¿aiKl£tít?3 d & l 
m u r i d a 1 

L l e g ó e l d í a que e l s u b s t í ^ o de Salamain-
'cia hta\ dado pnuKbas ineqiuivocas do q u ^ en é l y i -
w ó e l hombrie dlsl P a l e o l í - i c o domo l o d í a n r ; » : -
t r a n .laís abundantes hachas tallüadate en cuarcil 'a , 
q u » son los primerois di-^¡rum'£7iitos d » tmba:<5 
humíatnlo, ( y los • t ó a l e s de ¡a-niimales c o n & ' m p o r á -
n « o a de aquellas e d á d | : s . P a r m J a n e c i ó dunamjj© -el 
MeSCMítico o N'f a l ' t icct ant i 'guo y de ^I to d a n fe 
a lgunos picos d e l n i v e l a r q r ^ o i ó g i c o U&tt.ado 
Asturla^se. A l l í oon j t i núa e n l a E d a d d s l Broin--
os. utilifcamdia hatchobi pullanirnliadas. ceCá tn lca srSr 
mejanife a l a de Jos d!ólmen€B y etbís toa de co
bre ipuro que i n d i c a n e l p r í n o ' p i ' a di3- M E d a d d » 
los Mefcalie?. c e r r a i M o e l p ^ í o d o oon ailgú-i ins-
trum)r»."lta' d é bronce1. Pocas murst i ras apareo; u de 
h i s r ro , pero s í btrais ¡nnsmiffeitacioni'es s i n c r ó 

nicas . 
Haistai atoora n o h a sa l ido , en ©ate pomfe?, 

g ú n indiicio de cáviMízació. 
l a p r e lud i e . 

P O R E L P A D R E C E S A R 
{ A g u s t i n o ) 

D:jo<F de nctrotroe pintear que t i caatr 
Vicen te haiya ¡íistado polt í lado desde l a 0 ^ 1̂ 
m a fecha, que s e ñ a l a n los ú t i l e s pai€oiSyKlll<% 
t a e l d.a d« hoy , o hesta e l d í a en que l l í 
jes de San B e c á t o .iev|nltar{;tn a l l í ^ ^ 
E n ^os c o r t e é de l te r reno que pu«d¡ ;n 
se, c o n seis m e t r o s d ^ a l t u r a , a p a r e ^ n í ^ 1 ' -
compacíltos, «stérilLc», ^^s iradican auEe^^, ^ 
da h u m a n a Ix> m á s i m p a r . a .tfc. y a l a ^ v'• 

á s eifcitiiiguo, e s t á en e l fondo* scbre u*** k 
TÍXSP d e l casJtro. T o d o l o a : m á 3 .>ie t f w - ^ 
s e d i m e n t a c i ó n c u ñ í ^ r n a r l a reciente . * 

Uat coimioid^icla de cons' .ruir e n t i 
S3n 'Vücín.te u n giran Coleg'o H i p a n o - A ^ . ' H 
(no, y a b r i r p r e f u n ú a a aanjias para log ^í^-
tes, d ió l u g a r a que -aipiar c l ew . , a l g ^ o g T ^ ^ 
objetos qiua l l a m a r o n l a a t : n c i ó n del miédic.jT' ' 
J o s é (Mana M u ñ o z R . de P a r t o a r r o j ^ < m ^ 
qu ien pn 'mí - ro c o m p r e n d i ó .la i m p : r aneja, 
yac imien to . A v i s a d a .la Ccmioa r i a Gemi:raj 1 
EjDoavaci'Ci'íss, d'£3 a c ó B , Sa tema» caí a l catMí? 
t i co de l a U n i v e r s i d a d de G r a n c t í a , den 
San VaD:tro A p a r l s i ; iníC(iimár-e GOÍ^^ 
terreno. Conocido «1 1) terós ^ q u í o I ó g j c Q ' ^ 
m«mrtjado p o r ha l l a r se dfnsfcpo dea solar de lá ^ 
dad , tcl ©añor San V ^ e r o cen e i s e ñ o r De j v . 
tatrroyo y lea s e ñ e r a s Bqpinoaa y Tovar ^ 
d r á iooa de l a Univeínsidaid, acudieron ^ 
a lca lde corü e l fin vde ini^-n-ear a l A y u ^ t a ^ ^ 
to á qug cmt r ibuyees , como alsí l o hizo, a la 
pica-ación y estudio ' do l e apa(rec;do, y ^ ^ 
qu'3 en nusvets e x c á v s o i m e s apar3cie38. Doo,'jy, 
l i o L f c r t í n ^ Santa-OJalla^ comisar io getr.israi ^ 
Excavaiciones, se d i g n ó ir iombrar para esa t 
a l qus susorübe , , que pui:de coneldosvao-se casi ^ 
m o sa1jmarj '¿no 

S i r v a r s t a T o t a de aatamce aü eaMidio detain 
do . que u n d í a hatr :«nog c(0^jiiinta«nent3 el sefion 

Tom'anav 'ma cesa qisfr j Bsr ' .^arricyo y u n ©srvidor , cuando terminen )^\ 
excavacio ¿-i?, a p e m e ccttntsnzadais. 

LA I N C O G K i T A D E L F U T U R O 

U 

ao 
d e s c e o d í e o t e s 
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C O L O N I Z A C I O N D E I A R T £ ¥ V I 
POR M A R I O H E R N A N D E Z E S T E V t Z 

V u e l v e a hablarse ahora de que 
a l a v u - i t a de unos a ñ o s ' sf Ja
p ó n ©e h a l l a r á de n u e v o con e l 
t r á g i c o p r o b l e m a d é l a euperpo-
blafción. Son 78 mi l lones de h a b i -

m u c h o , da dog? ¿í?e d e d i c a r á a a 
| a an t ropofag ia y v i v i r á n e n c i u 
dades lacustreSj como •en lee 
t iempos pr imi tdvoa? 

T r a t a n d o do este p rob lema de 

S E DIJO Q U E ' H A B I A 
H A L L A D O E L H1DI 

AVION P E R D I D O 
E N E L M A R 

tantes» log qu© e n l a a c tua l i dad ¡a humanidad , , viene en seguida 
•üeme aqu«!l p a í s de O r í n t e , f j i - a l a mente u n n o m o r e ; Africa;, 
f r a f r ancamen te considerable que. í B a c i e r to que e j Cont inente a f r i -
p o r a ñ a d i d u r a , a ú m e m t a ft r a z ó n í cano l lesaxa a ser . u n d í a i a m á g 
de u n m i l l ó n p o r a ñ o . j I n m i n e n t e s o l u c i ó n p a r a los hora-

S i n ¡embalrsOj e j p r o b l e m a no brea P e r o Afnca- j s i e n p r i n c i p i o 
es aolo de l J a p ó n , s ino de l a I n - J 
d i a , Chinia, I t a l i a , A l e m a n i a / 
P a í s e s Bajos1... en: fin, dtík mxmdo 
todo^ aunque en a lgunoa pueblos 
sea m á s g r a v a que en o t i o s . 

Que p r o b l e m a es o l l e g a r á a 
B&F a r d u o , -I© comprenderemos 
f á c i l m e n t e ©i-, nog fijamos en laj 
p r o p o r c i ó n en que creo© l a po
b l a c i ó n h u m a n a . E n e l a ñ o 1650 
la t o t a l i d a d de a lm ag de l g lobo 
ene. de 465 m i l l o n e s ; « n 1750, de 
660 mi l lonee ; de 840 mi l lones en 
1800 y del 2.200 mi l lones e n l a aq-
tual^dad. 

Como qu ten no , qu ie re la e o s » , 
la h u m a n i d a d ha a u m e n t a d o en 
1.735 mi l lones de « e r e s desde el 
a ñ o 1650 'hasta maiicStpos d í a s , o 
ea e i i 298 a ñ o s . 

pu©d© ser e j r emedio , no t a rdan 
do m u c h o l l e g a r í a a ser t a m b i é n 
I rsuf lc iente . Y n i que decir t iene 
de Jag graíndies extensiones semi-
de (pobladas de A m é r i c a de i Sur . 

Puesto que e l t i e m p o no ha d>e 
í ' o i uc iona r e j p rob lema de l a su
p e r p o b l a c i ó n de g lobo , s ino que 
l ó g i c a m e n i e h a da ag i iavar lo , ¿ a 
d ó n d e se d i r i g e n Jag 'eeperanzas 
de las h u m a n i d a d ? 

L A C O L O N I Z A C I O N Dfe L O S 
P L A N E T A S 

H e a q u í e l p u n t o a dondie m i 
r a n los o j o j y e i ccreoro de loa 
h o m b r - » e n busca die u n a soiu-
c i ó n : e l firmamento, 

S i « o u n ' p r i n c i p i o eeito parieo« 
cosa, no y a da una novieia de J u -

louertes e n gene ra l , n o l o g r a n a l -
c a n « a r i a c i f r a de naicimientos. 
Poco mág, o menos , e l n ú m e r o de 
almas de n u e ' t r o p lane ta au-
¡njenf4a e n 20 mi l l ones cada a ñ o . 

na I n d i a y C h i n a , p r i n c i p a l m e n -
oe, l a mor taa idad i n f a n t i l , po r 

L a a guerra-, las ep idemiae , las i i o V e r n e , s i r ó uno d é los c u a 
dernog in fan t i i ea de las aven tu -
rag de p i a g C o r d ó n , gracias a l 
Incaneabie a f á n de los hambres 
die c iencia , esto de Jos viajes i n -
terplanetar ios h a dejado da ser 

Eeto teniendo en cuen ta que en una idea de l todo descabellada y 
f a r J á - t i c a . * 

E n la/ l u n a —aunque, c o n per-
fa l ta de h ig i ene , es m u y eleva-- d ó n , todos hayamos estado a lgu -
I A . has ta tal n u n t n o u « fia oada; r Ha V^z— pareo© Ser que no e-S 

posible l a v ida . J ú p i t e r , M e r c u 
r i o , U r a n o , Sa tu rno *y ' N e p ' u n o 
fcon t a m b ' é n unos p iane t^a . m u y 
poco hospitalarioej y apenas ate
r r i z á s e m o s e n efios) nos congela-
dato unos y nos d e r r i t i r í a n otros. 
Quedan, pues-, M a r t e y Venus 

e, es 
íaisa la noticia 

¡París. (Urgiemtei)'. — E l taivito 
tsLatecoer€-63l"; cen todos as 

• t r ipulantes y pasaderos a bardo, 
v ivos , ' h a sido ha l lado , ssgún tn 
dj^pncho de Ma*ignar:a recibido 
oix i a R e p r e s é n t a c i ó n de Ja Com 
p a ñ í a A i r F rance , en Marsella 
anunc ia l a Agencia die informa 
c i ó n francesa; (Efe.). 

L a no t i c i a , desmentida 
.. P a r í s . — S e g ú n u n díespacho «• 

c ib ido ¡en j a Agencia de lato; 
m a o i ó n franceí-Ta directamente i] 
D a k a r , dice que los e^fuenM 
que cig h a n hecho haista es^ ^ 
m e n t ó pa iá i h a l l a r e i hidroavtói 
f r a n c é s ^Lateocere 631* no h»' 
b í a n dado resultado. (Efe.), 

I n f o r m a c i ó n infundada 
P a r í s . — B u lias oficinas d« ^ 

A i r Frunce s: dieci3aira to taka!^ 
imtfim'OiJdiai l a i n f :cmración d c ^ 
h a b í a sido hailladia el " L " ^ ' 
Ee". tírsiparecidci bate? diás, I 
c o n tedes su^ paisajarcs ¡f» 

- — 1 - d á s t s f a c t o T l a -
E ^ t á t ^ á m ^ e da a v e ^ 

q u i " n O 'onu 'ócó c S i í a l s a 
onac 'ón. -yíEfes . ) 

ges tos 

N u e v a T o r k . — L o s servicio» , 
fe 

guardacosta j informatrx ^ 
l ancha r á p i d a «Campbell» 
c u t n t a de haber neoo&ió0 01 
m » r dos af ientos p roc s e g ú n parece, d e l a v i ó n 

'a , ha&ta t a l p u n t o que de cada 
cuat ro n i ñ o s fal lece u n o antes 
de h a b é r l legado a ¡os dos a ñ o s 

edad. 
¿ Q u é S u c e d e r á cuando en estos 

p a í s e s , e n los que tan tos estragos 
cauSa l a ca renc ia de higienie , re-
o iban laa e n s e ñ a n z a s necesarias y-

m i n g o p ^ a d o ©n su 
t r a v e s í a del A t ü á n t i c o . A J 
p o r ca l u g á r donde h a n sido 
U a d o i dichos restos, e ] a 

el io
do de 

vién 

lencontraba a unos 19° de 

t u d no r t e y 37 de longi tud 
C o n t l r t ú a l a b ú s q u e d a ^ 
parajes. (Efe . ) 

latí' 

modernas , ev i t ando Que l a v i d a como plaaetas en los . que s e r í a 
med ia m a lguno dte fcHcis, como j po&iblQ l a v i d a , aunque e n e l p r í -
por e j e m j ^ o l a dej c l i i n o , sea de 
t r e i n t a y c inco años? 

mero h a r í a u n f r ío a t r o z , y so-
b r t e i segundo g r a v i t a a ú n l a i n 
c ó g n i t a . Desde luego , en n i n g u -

P e r o « l prbbliema de la super- 1 no de los dos existe-, probable-
p o b l a c i ó n dej m u n d o t iene £u | miente, l a d ivers idad de seres v i -
par te m á i c a p i t a j « n l a a l i m e n - ; vos que en nues t ro plato^ta, . 
Bitció» A i paso que j como hemos 
podido v e r , crece la. p o b l a c i ó n 
h u m a n a , con e l tranecu'-so de no 
tnuchoa a ñ o g l a ¡superficie t o t a l 
de t i e r r a cul t iva ib le en e l m u n d o 
fierá insuf ic iente p a r a a l i m e n t a r a 
bodog § u s moradores . 

S i como, e e g ú n a f i r m a n , esta 
superficie e&tá capac i tada pa ra 
n u t r i r a c u a t r o m i l mi l lones de 
B:T,^S, y e n ^3: actuaJidad sernos 
2.200 y l a c i f r a aumenta « n 30 
m i l l o n « s cada a ñ o , ¿ q u é p a s a r á a 

F r a n c a m e n t e , quer idos l ec to 
res, no es para « x t r a ñ a r s e m u 
c h o ' 1 no* a u g u r a n m a ñ a n a / jue 
nuestros descendiente*, en vez 
de mor i r se d<r h a m b r e y v i v i r 
apelotonados, l l e v a r á n una exisu 
lenci':* a c r r n p o tílí1 r ' ry ' s , t e m a r -
do c a f é e n A f r i c a de l Sur y a s í s 
t i endo poco m á i tafdei a u n e* 
t reno en N u e v a Y o r k y , desde 
luego , pasando e l fin de semana 
en M a r t e o Venus. 

L o t e r r i b l e fterá q u « l o f h o m 

R E P A T R I A C I O N D E MÜ" 
• J E R E S Y NIÑOS 

N O R T E A M E R I C A N O S 

Í3eirlín. - A p r a K i n » ' 
i m i j e r s y n i ñ o s de Ita<3~\01)#)« 
OTJ t ' a m r e a : » l*10 * 

e l P * ^ F > . » B ' i r í í n de&d? 
s e g ú n ,se maiTíif^e®31 
'íst.ado^cri.idsaises-— 

O ~ — — ' w - » — w X ' — | w v » i ^ " » T » ^uo 4 L f p l i U m -

Ut' v u * l t a úm un « i g l o o, ouando i bms del futuro na^an con tanta 

do?:^ du belico-Udad « ^ 
rúo como lo» de hoy ^ V. ^qUtót)ír 
z i o cada p a í s qu¿'e:ra c ê ¿[V'ŝ  
para^ s í dominios P 1 3 ^ ! ^ ' 
L a c í a t e de a rmas 
r ' a n - a j uzga r po r 1 ^ yen
da h o y d í a — no*, escalo 
fiarlo. t t } ^ 

¿ M o r ' r á n A? h a m b r « 
descndlentiets? ^ 

H e a q u í l a inotgP**0 
turf». • 
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